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ROTEIRO 

ÍDA. VIAGEM DA CIDADE DO PARA ATE 'AS ULTIMAS COLÔNIA* 

DOS DOMÍNIOS PORTUGUEZES EM OS RIOS AMA­

ZONAS F. NEGRO. 

ILLUSTRADO 

com algumas noticias, que podem interessar a curiosidade d®$ 
-navegantes, e dar mais claro conhecimento das, duas ca­

pitanias do Pará, e de S. José do Rio Negro. 

1. Em distancia dé vinte legoas da ponta da 
Tigioca, ultimo termo da foz do Rio Amazonas pela 
parte do Oriente, subindo a costa occidental do largo 
continente, que medêa entre a ilha do Maranhão a Les­
te, e a grande ilha de Joanes, ou Marajó a Oeste está 
situada a cidade do Pará em uma ponta de terra visi-
nha á boca do rio, a que chamão os naturaes do paiz 
—Guajará-—, por onde os dous rios Guamá, é Capim; 
depois de se unirem, desaguao por um ramo -de maior 
largura, a cuja producção concorrem os rios Uacará, 
Mojü, Tocantins, Jacundá, Pacajáz, Guanapú, e outros 
muitos, de que opportunamenté se fará men9ão neste 
Roteiro. A confluência do rio Amazonas pelo canal de 
Tagipurú, também dá algum socorro de águas ã grande 
bahia do Pará; mas tão tênue, que provavelmente nem 
as águas d'aquelle Monarca dos rios chegaõ ao Pará, 
nem cauzariaõ senciverdiminuição no seu golfo, se se 
atalhasse a communicação do Tagipurú, bastando a 
conjunção dos mais rios já nomeados. 

2. A cidade do Pára é a capital, e rezidencia do 
governadoíf e capitão general do estado, que compre-
faende quatro distinctas capitanias, e governos pàrticu-



lares, a saber; As capitanias do Pará, rio Negro, Ma­
ranhão, e Piaguf. Também é episcopal suffagânea ao 
Patriarca do de Lisboa, desde o anno de 1720, em que 
o Papa Clemente XI a dividio do bispado do Mara­
nhão á instância do Senhor Rei D. João 5.°, que no­
meou para seu primeiro bispo D. Fr. Bartholomeu do 
Pillar, religioso da sagrada ordem de Nossa Senhora 
de Monte do Carmo. 

3. A sua verdadeira latitude, conforme as obser­
vações modernas, e mais exactas, é de um gráo, e 
28 minutos ao Sul da linha -equinocial: e a longitude 
numerada no merediano da ilha do Ferro de 329 grãos, 
e 15 minutos. O seu clima é saudável, e benigno: 
As estações do tempo mui temperadas, e sem excesso 
de calor, e frio. As suas terras são fertilisshnas. He 
abundante de fontes, lagos, e caudalosos rios. De cam­
pos abertos, e mattos espessos: de arvores sempre or­
nadas de folhas, de portentosa altura, e grossura, e 
de preciosas qualidades, e cores: de gados, e animaes 
silvestres: de aves de rara grandeza, e formosura pela 
variedade, e viveza das suas cores. O seu commercio 
consiste em cacáo, cravo, salsa parrilha, óleo de cu-
payba, café, assucar, tabaco, algodão, e couros, que pas-
são por trato a Portugal. 

4. No continente do Pará ha treze povoações, a 
dizer, sete pela costa abaixo? indo do Pará para Ma­
ranhão, e seis no interior do continente. As da costa 
são: a vil Ia dè Collares: o lugar de Porto Salvo: o de 
Penha Longa: a villa da Vigia: a villa nova d'El-Rei: 
a dê Cintra, e a de Bragança. 

5. A villa de Collares está situada em uma ilha 
contígua á costa, que vai do Pará para a ponta da 
Tigioca, distante da nomeada cidade pela mesma costa 
9 legoas. O lugar de Porto Salvo está dentro de um. 



canal de pouca largura, e distante da villa de Collares 
duas legoas e meia pelo rumo de Leste. O lugar de 
Penha Longa está acima do lugar de Porto Salvo duas 
legoas. A villa da Vigia está sobre a costa detrás 
de urnas ilhas, e longe do lugar de Porto Salvo duas 
legoas no rumo de Norte 4.a de Nordeste. A villa» 
nova d'El-Rei, está dentro do rio Cruçá, distante da 
villa da Vigia pela costa, oito legoas no rume de Leste. 
Pelo mesmo dista a villa de Cintra dâ villa nova d'El-
Rei seis legoas, e está fundada no rio Maracanã ã 
parte direita por elle acima longe da sua barra que 
é no oceano trez legoas. A villa de Bragança está 
na margem direita do rio Caeté, subindo por elle trez 
legoas, e distante da villa de Cintra vinte uma legoas 
pelo rumo de Leste 4.a de Sudueste. 

6. As seis povoaçbes, que se achão no interior 
do continente, são: o lugar de Bemflca: o de Braeare-
na: a freguesia de S. Bento: a villa de Ourem: o Porto 
grande do Guamã: o lugar de Cerzedello, 

7. O lugar de Bemfica está dentro de uns canaes, 
que formão as ilhas da boca do rio Mauari, distante 
dá cidade do 'Pará seis legoas pelo rumo de Nordeste. 
O lugar de Bracarena está na margem direita, e dis­
tante legoa e meia da boca do rio também chamado 
Cruçã, que deságua no largo canal de Carnapijõ, que 
separa a ilha das Onças, fronteira a cidade do seu 
continente, e"dista da mesma cidade trez legoas pelo 
rumo de Oeste Sudueste.' A freguesia de S. Bento 
está na margem oriental do rio Capim, distante da ci­
dade sessenta e oito legoas pelo rumo de Sudueste 4.° 
sobre sul. A villa de Ourem .está na margem spten-
trional do Guamá, distante do Pará quarenta e duas 
legoas no rumo de Leste 4.a de Sueste. Desta villa 
se pode passar por terra a de Bragança; mas com jor-



nada. trabalhoza, por mediar entre ambas uma matta 
de onze legoas, cortada de muitos riachos. A Povoa-
ção do Porto grande do Guamã está na mesma mar­
gem septentrional do rio superior a villa de Ourem 
quatro legoas. O lugar de Cerzedello está na margem 
oriental do rio Gurupí, distante do porto vinte trez 
legoas pelo rumo de Leste meia 4.a a Sueste, tomando 
o caminho por terra, e largando a direita o rio Gua­
mã. Esta povoação ê o ultimo termo da capitania, e 
bispado do Pará pela parte do oriente. 

8. Havendo pois de,fazer viagem da cidade do 
Pará, para o sertão do Amazonas, e rio Negro, se 
podem seguir duas differentes derrotas, uma por dentro, 
e outra por fora das ilhas, que separaõ a fõz do rio 
Tocantins do continente do Pará. Querendo seguir-
se a primeira, que ê a mais freqüentada, se deve bus­
car o rio Mojú, e em duas enchentes da maré com 
favor d'algum vento, se chega ao estreito canal cha­
mado vulgarmente —Igarapé-mirim—; e vale o mesmo 
que—caminho apertado de canoas—, distante da cidade 
desenove legoas. Na preamar se passa o canal; e es­
perando maré abaixo da freguesia de S. Anna se vai 
a espera da bahia do Marapatá, distante do Igarapé-
mirim onze legoas. 

9. A bahia se atravessa pouco antes da prea­
mar, para se alcançar o furo da ilha Uuraray, que 
separa a bahia do Marapatá dado Limoeiro, as quaes 
tem a largura de 5 legoas seguidas obliquamente da 
espera do Marapatá até a entrada do canal do Limo­
eiro. Alcançado o furo, e estando ainda alta a maré, 
de modo que possão salvar-se os baixos, e não havendo 
alteração maior na bahia do Limoeiro, se continua 
a travessia sem dilação, depois de costear a ilha um 
JDOUCO para baixo, para se não descahir sobre o banco 



de arêa, que fica na entrada do canal do Limoeiro ã 
parte de cima. Havendo bom pratico, vento, e maré 
favoráveis se podem atravessar sem risco as duas ba-
hias por fóra da ilha Uararay, sem tomar o furo delia. 
No verão se faz a travessia em qualquer hora do dia: 
porem no inverno convém aproveitar as marés mati-. 
naes; por que de tarde saõ freqüentes, e ordinárias as 
tempestades. 

10. Estas duas bahias são a barra do grande, e 
caudoloso rio dos Tocantins, e está em 2 gráos e 15 
minutos de latitude austral. O dito rio tem o seu nasci­
mento abaixo da chapada grande, ou dilatado cordão 
dos montes das minas geraes; e corre do meio dia para 
o septentrião. Desaguaõ nelle muitos rios por uma, 
e outra margem. Pelo oriental: Ô rio do Sono de 
Manoel Alves: Paranátinga: rio Preto; e o do Maranhão: 
Pela occidental; os rios Tacoanhunas: Araguaya: da 
Capoeira: de St.a Luzia: dos Mahgoes: Curijaz: Bqa-
vista, e rio das Almas. As suas agoas são cristalinas, 
com declinação da cor verde". Nellas se crião delicio­
sos peixes, e perfeitíssimas tartarugas; para cuja pro-
ducção tem muitas, e vistozas praias de areya. A sua 
navegação é trabalhosa pelos saltos, ou catadupas, 
e pedras, que nella se encontrão; e pelo perigo da in­
vasão do innumeravel gentio, que habita nas suas mar­
gens, e centros; por cujo motivo se dificulta a extrac-
ção do muito páo cravo, que lia neste rio, e se não 
communicão por elle com o Pará as suas minas de 
ouro, que são; as minas de S. Felis: da Natividade, 
ultima freguesia, e termo do bispado, do Pará pela 
parte de Sueste: de S. José dos Tocantins. 

11. As nações mais conhecidas do gentio, que 
ha na parte oriental dò rio dos Tocantins, são: Api-
nagé: Timbira: Agurujá: Copegé: Amanajóz: Acarajé-



pitanga: Pururú: Panacumucü: Jony: Çuruamerim: Cu-
ruauaçü: Copepoty. Na parte occidental vivem os 
indios das nações: Grajacã: Grajuará: Uaya: Mucura: 
Turiuara, e de outras muitas: Os que habitaõ em 
uma, e outra margem superior á barra do rio Araguaya, 
estão situados em campos; e nas matas, os que ficão 
do Aíaguaya para baixo. As aldeas são populosas, e 
muitas de cada nação; especialmente do Copegê. Os Ín­
dios das nações Apinagé e Timbira são de corso, e usaõ 
por instrumentos marciaes de maças de pão, e para a 
caça de arcos e flexas sem veneno: o que também 
praticão os de outras muitas nações; sendo nas mais 
commum o uso de arco, e flexas, para a guerra, e para 
a caça: todos geralmente são valerosos, e inclinados á 
guerra. E de ordinário a movem uns contra outros 
em defeza das suas pedreiras, que estimão por servi­
rem das pedras de fogo em falta de machado, e mais 
ferramentas. Naõ tem paz, nem commercio com os 
-brancos: mostra com tudo a experiência, que achando 
elles algum branco desperso, ou prisionando-o em guer­
ra, o não matâo; antes pelo contrario o tratão bem, 
e lhe destinaõ logo mulher conforme os seus costumes. 

12. Todos os indios das referidas nações a ex-
cepção das mulheres, tem no beiço inferior entre a ex­
tremidade delle, e a cova da barba um furo maior, ou 
menor, segundo a sua particular distinção, em que me­
tem uma pedra de figura cylindrica, e bem levigada. 
As orelhas são rasgadas entre a cartilagem, e a extre­
midade inferior com furo tão largo, que admitte uma 
rodella da grandeza da palma, ou metacarpe de uma 
mão, com que fazem monstruoso, e horrível o seu as­
pecto. Os indios da nação Amanajoz tem o furo no 
beiço superior, e o adornão com um canudinho "deli­
cado de pennas amarellas, e azues, de que também 
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uzão nas orelhas, cujo furo é pequeno, e apertado, 
como o do beiço. 

13. Não,são antropófagos, nem idolatras. A sua 
religião é nenhuma. Ha porem entre elles Pithoés ou 
Feiticeiros, que só o são no nome, fingimento, e erra^ 
da persuasão, a quem cônsul tão para a predição dos 
successos futuros, em que se interessão, e recorrem para 
a cura das suas enfermidades mais rebeldes. Nas ce-
remonias, ritos, bailes, adornos de pennas, na rustici-
dade, e costumeis, não- diferem dos mais indios da Pro­
víncia do Amazonas. Nas suas festividades maiores 
uzão os que são hábeis para a guerra da bebida, que 
fazem da raiz de certo pão chamado —Jurema— cuja 
virtude é nimiamente narcótica. Depois de sahirem 
do banho, que tõmão geralmente todos os indios antes 
de amanhecer, é invariável o costume de ir um indio 
destinado para este ministério instruir no patep, ou 
praça da aldea a gente moça na historia particular da 
sua nação, referindo o principio, e successos delia. As 
suas transmigrações, ou mudanças (se tem havido) de 
umas para outras partes: as suas guerras passadas, e 
motivos dellas: as suas alianças, e confederações: as 
nações, que em algum tempo lhe foraõ falsas, e trai* 
doras, ou constantes, e fieis: as que os tem beneficiado, 
ou aggravado: o heróico valor, e esforço dos seus ma­
iores, e outras cousas "semelhantes, que todos ouvem 
com attenção, e lhe faz uma indelével impressão. 

Í4. Em outro tempo se descerão do rio Tocan­
tins muitos indios das nações Topinambaz, e Pochi-
guará, com os quaes se fundou uma aldêa na margem 
Oriental do mesmo rio pouco menos de uma maré de 
viagem acima da villa Viçosa, da qual passarão para 
a aldêa de Mortigura, hoje chamada villa de Conde. 

15. As muitas ilhas, que ha na barra deste rio, 
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abundaõ de certa espécie de castanhas, de cuja massa 
se extrahe o óleo chamado no idioma geral dos índios 
—yandy-roba—; e vai o mesmo, que —azeite amar-
gozo-—; porque na verdade o é; e faz um ramo de 
commercio da villa Viçosa; por se servirem delle os 
moradores da capitania do Pará, para as luzes de casa. 
As mesmas castanhas ha nas ilhas da bahia do Ma­
rajó dá cidade do Pará, das villas de Oeyras, Melgaço, 
Gurupá, e em outras muitas partes, e terras pantano-
sas. Em o rio do Guamã uzão alguns moradores do 
óleo de carrapato, para as luzes, Alem dos nomeados, 
que são de mão gosto ha no estado outros óleos gra­
tos ao paladar, e estimavéis, como o de gerzilim, casta­
nhas ordinárias, patauã, e ybãcaba, a que Mr. de Con-
damine (a) chama na lingua dos Maynas —:ungurave—-. 
As rezinas são inumeráveis, e entre ellas especiaes a 
do caju, que eqüivale a gomma-arabia, a do jutay, que 
é excellente consolidante, e da qual se servem os ín­
dios para vidrar a sua louça; da Xeringa, cuja elas­
ticidade, e usos, são bem notórios; e a do breu. 

Não é o Pará menos fértil de balsamos; por que 
nelle .se achaõ os da cupayba, cumaru, omiri, e outros 
muitos especiosos. 

16. A villa Viçosa de Santa Cruz do Camétã, 
está situada na margem ociental do rio, em distancia 
de 14 legoas da ilha Uararay, de que se fez mençaõ 
no § 9. E uma legoa abaixo da dita villa está o lugar 
de Azevedo na mesma margem occidental do rio. 

,17^ Entre a villa Viçosa, e o canal do Limoeiro 
se achão dilatadas minas de Bribigões, e conchas ma­
rinhas, a que dão o nome de ceçnambi, de que se faz 
considerável quantidade de cal, que é outro ramo do 

(a) Condam, no extracto do seu diário pag. 36. 



commercio d'aquella villa. As ditas minas provaõ de­
monstrativamente, que esta Península foi em tempo 
antigo inundada das agoas do mar, que ao depois se 
retirou, por se elevar aquelle sitio sobre o nivel, que 
antes tinha; ou porque outros sítios, donde se reco­
lherão as águas, baixarão do nivel da Península, por 
causa de alguma alteração, e por qualquer dos modos, 
que discorrem Mr. Buffon, e Feijoo. (a) Das mesmas 
conchas ha também grandes minas no rio Canaticü da 
ilha do Marajó, do qual se tratará mais adiante, e nos 
rios Maracanã, e Marapani, que fica abaixo do rio 
Cruçã, declarado no § 5.° 

18. Para continuar a viagem, se ha de entrar 
com a enchente da maré pelo largo canal do Limo­
eiro, seguindo sempre o do meio, por haverem muitos 
formados de varias ilhas. E passando o estreito, ou 
sècco, a que os índios chamaõ Pagê na preamar se vai 
com a vazante até a costa fronteira aò engenho do 
mestre de campo Pedro Furtado de Mendonça deno­
minado Marauaru, e situado na costa, que corre do 
Nordeste e Sudueste da ilha do Marajó junto a barra 
do rio Canaticü, que lhe é mui pouco inferior, dis­
tante 14 legoas da entrada do canal do Limoeiro. 
Não querendo passar o estreito, ou secco referido, se 
pode navegar com a mesma vazante por outro canal 
largo^hamado Japy, ou Cruçã, que fica ã direita an­
tes de chegar ao dito estreito, e o frequentaõ as canoas 
de maior grandeza, para evitar o trabalho de tirar os 
mastros na passagem do secco. E sahindo defronte 
da barra do rio Parãcuúba se continua a viagem na 

(a) Buff. historia natural tom. 1." da 4.» edic. da pag. 97 
em .diante. Feijoo: tratado critico; tomo 5.° Discursos 15 nv° 16, 
45 e 65. 
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enchente immediata pela bahia acima em direitura do 
engenho do nomeado mestre de campo, que se alcança 
eom a mesma enchente sem difiiculdade alguma. De­
pois de passar o primeiro secco, também ha a direita 
outro canal chamado Cruçá-mirim, que sahe a sobre-
dita bahia do Parãcuúba pauco abaixo da ilha Pa-
quetá fronteira ao Melinote de Agostinho José Teno-
rio9 fazendo-se por elle a mesma viagem já explir 
cada. 

19. Querendo fazer a viagem por fora das ilhas; 
que separaõ a foz do rio Tocantins do continente do 
Pará, segundo o que fica dito no § 8.° sahindo da re­
ferida Cidade, se procurará logo a outra banda era de­
manda do canal de Carnapijõ declarado em o § 7.°, e 
por elle se navegará até chegar a bahia do Marajó, 
cuja espera dista da cidade sete legoas. 

20. Depois de estar nesta bahia ainda se podem 
seguir duas dífierentes derrotas, uma por entre as ilhas 
procurando a costa da parte esquerda, que é a do 
continente do rio Tocantins até a espera do Marapatá 
explipada no § 8.°, e a outra ao largo pelo meio da 
bahia, procurando a costa opposta, que é da ilha do 
Marajó até o engenho do mestre de campo Pedro Fur­
tado de Mendonça. Havendo de següir-se a primeira 
logo, que encher a maré, se dará principio a viagem 
ã vela, e com vento em poupa, inclinando-se ao largo, 
para se desviar a embarcação do recife de pedras, que 
lhe ficará pela proa. Salvado elle outra vez se bus­
cará a terra da parte esquerda, levando-a em distan­
cia pouco mais de meia legoa: E logo se avistará a 
villa de Conde situada na mesma parte -esquerda ires 
legoas e meia acima da espera da sabida de Carna­
pijõ, e successivamente a villa de Béja superior á 
TÜla de Conde duas legoas e meia. 
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21. Passada a ponta, que aparece acima da villa 
de Beja, se entra pelos canaes das ilhas, que formao 
um verdadeiro labyrinto nesta paragem: E tendo bom 
piloto, se pôde chegar com uma enchente a espera d® 
Marapatá, referida no § 8.° da qual se continuará a 
viagem pelo modo explicado nos§§ 9 e 18 até o enge­
nho do mestre de campo Pedro Furtado de Men­
donça. 

22. Para fazer a viagem ao largo por fora de to­
das as ilhas, e pelo meio da bahia do Marajó até © 
engenho sobredito se carece de canoa segura, e piloto 
experimentado; por ser a bahia prolongada, larga, e 
ter correntezas, grandes marezias, baixos, e ilhas, que 
fazem dividir ©verdadeiro caminho. O vento será sem­
pre favorável e a poupa; exceptuando o caso de algu­
ma tempestade. No tempo dos ventos geraes, que rei­
na© nos mezes de Setembro, Outubro e Novembro se 
executa esta viagem em 24 horas, vencendo-se nellas 
32 legoas; por que tantas dista da Cidade o allega-
do engeaiho por esta derrota. 

23. Defronte do mesmo engenho, e distante delle 
7 legoas, está situada a villa de Oeiras na margem 
Occidental, e superior 2 legoas a barra do riu Araticü, 
que seguido do Sul ao Norte do continente da villa 
Viçosa deságua na costa opposta a da ilha do Marajó, 
entre os rios Cupijõ da parte de baixo, e Puruaná da 
de cima. O primeiro estabelecimento desta villa foi 
sobre a mesma costa Austral abaixo da foz do rio Pa-
nãiva, e superior uma maré de viagem ao rio Araticü, 
para onde passou, e presentemente se acha. Chama­
va—se em outro tempo Aldêa dos Becas; por serem da 
nação Ceiaabóca os índios da sua primeira fuadaçã© 
do que procedeu jdenoroiffiajrwse tedaia dos Bóeas, a que 
se seguie atem estrada do rio Paráuaú. 
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24. Seguindo a viagem do engenho de Maraüarú 
para o sertaõ do Amazonas, se vai pela dita bahia dos 
Bocas, costeando ã direita até chegar, depois de ven­
cer 10 legoas, a barra do rio Parauaru, e entrar por 
entre as ilhas, que formaõ a entrada do largo canal do 
Tagipurú, que separa a ilha do Marajó do Continente 
do Sertaõ pelo rumo de Noroeste. Nesta derrota se 
deixaõ na costa Austral do rio Puruaná em diante, 
e pela ordem, com que vão apontados, os rios Panãiva, 
Mucajâ, Jacundá, de que se fez mensão no § 1.°, e Ja-
garajó. E na costa Septentrional seguida do engenho 
de Maraüarú, os rios Piriã, Mutuacâ, Guajarâ, e Pa-
ráuaú. Dos que fazem barra na mesma costa Septen­
trional, que é a da ilha do Marajó, do referido engenho 
para baixo, se dará noticia no § 30. 

25. Acima do rio Paráuaú, e entrando do Ta­
gipurú estaõ duas famosas Povoações, a saber: A villa 
de Melgaço fundada em uma das ilhas, que formaõ a 
dita entrada, e distante delia 4 legoas pelo rumo de 
Sudueste; e a villa de Portei, que fica no continente 
do Sul pouco superior a barra do rio Acotipirira, vi­
zinha aos rios Pacajá, e Uanapú, distante de Melgaço 
4 legoas no mesmo, rumo. 

26. O rio Pacajâ tem a sua barra em 2 gráos, 
e 25 minutos ao Sul da onde desce. He abundante de 
pão cravo. A sua navegação é trabalhosa em razaõ 
de algumas cachoeiras, e recifes de pedras. Deste 
rio se descerão para a villa de Portei muitos indios 
das nações Pacayãz, e Taconhapéz, e outras. Presen­
temente ainda tem gentio; principalmente no rio Iry-
uanã, que deságua na margem occidental do Pacayãz 
4, ou 5 dias de viagem por elle acima. Na mesma 
margem, e em distancia de meio dia de viagem está o 
furo, do Pacayãy, que communica o Pacayãz com Gua* 
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napü. Este tem as mesmas dificuldades ãe cachoei­
ras, que principiaõ ao 8.° dia da sua navegação, e 
abundância de cravo. Delle sahiraõ para Portei os 
indios da naçaõ Guanapü; e ainda habita algum gentio 
no seu centro. Em um dia de viagem por elle acima 
se chega á bahia, que faz com largura de 2 legoas, em 
cuja enceada desaguaõo riacho Çamoy, que o commu­
nica com Tagipurú, e o riacho da Laguna, que no in­
verno dá igual communicaçaõ com o riacho Pucurúy, 
que faz barra abaixo da fortaleza, e villa de Gurupã. 
Antes de entrar em Guanapü, e mui perto dê sua bar­
ra ha um canal, que também sahe a Tagipurú. 

27. Depois de entrar pela barra do rio Parâuaü, 
e canal de Tagipurú se continua por elle contra a 
correnteza das águas, que em todo o comprimento do 
eanal correm para baixo em qualquer estado das ma­
rés: e vencidas 19 legoas, se chega ao largo do rio 
Amazonas. 

28. A grande ilha de Joanes, ou Marajó contem 
em si 9 povoações; das quaes umas pertencem ã costa 
Septentrional da mesma ilha, e outras ã costa, que 
corre de Nordeste, e Sudueste, a qual tem de com­
primento 55. legoas, e é fronteira ã costa do continen­
te do Pará, daqual se separa por uma bahia de 5 le­
goas, cuja largura se augmenta cada vez mais correndo 
costa abaixo até a ponta de Magoary. 

29. Defronte da villa de Conde declarada no § 
20 na costa da ilha do Marajó seguida de Nordeste á 
Sudueste deságua o rio Marajó-açú, de cuja barra 
para cima em distancia de 2 legoas, e meia está o 
lugar de Fonte de pedra; e na de uma legoa para baixo^ 
o lugar de Villar. Passadas mais 12, a villa de Mon-
sarãs, á qual se segue na mesma costa a villa de Mon-
fort distante 3 legoas de Monsarás. Correndo a costa 
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mais 4 legoas para baixo da villa de Monfort, fica a 
villa de Satvaterra na barra do rio Paracauary: E na 
margem direita opposta a Salvaterra, o lugar de Mon-
dim, ao qual é superior na mesma margem do rio, e 
em distancia de 200 braças com pouca differença, a 
villa de Sóüre. Do rio Paracanary atê a ponta de 
Magoary, em que acaba a ilha de Marajó da parte do 
mar, vaõ 7 legoas e meia, em que naõ ha outro esta* 
belecimento mais, que o do Real Pesqueiro das Ta­
inhas. 

30. Em o § 24 ficaõ declarados os rios, que de-
saguaõ nesta costa da ilha do Marajó continuada do 
engenho de Maraüarú, atê a entrada do rio Parauaú, e 
canal do Tagipurú. Os que fazem barra na mesma 
costa seguida do referido engenho para baixo, saõ por 
sua ordem os seguintes: Canaticü: Pacujutá: Para-
oàúba: Amuanã: Uatuã: Marajõ-açú: Arary: Paraca­
nary: Os quatro últimos estão povoados de grande 
numero de Fazendas de gado vaccum, e cavaliar dos 
moradores do Pará. 

31. Da ponta de Magoary corre a costa direita 
de Leste ã Oeste no comprimento de mais de 40 le­
goas, e poucos minutos de latitude Austral: Nesta 
costa estaõ as duas povoações da villa de Chaves, e 
lugar de Rebordello. Aquella sobre a mesma costa 
do Marajó, e distante 25 degoas de Magoary: este em 
uma ilha grande chamada Câviana distante 7 legoas 
da villa de Chaves pelo rumo de Noroeste, e separada 
da costa do Marajó por um canal de 2 legoas de largo. 
O Mgar de parada chamado em outro tempo Aldêa de 
Cajunã, estava fundado nesta costa uma maré abaixo 
da bahia do Vieira. Presentemente se acha despo^ 
voado; por passarem para a villa de Càates os indios, 
que nelle àabitavaõ. 



32. Alem de outros menos notáveis desemboca® 
nesta mesma costada ilha'do Marajó, seguidos todos 
da bahia do Vieira para baixo, e em pouca distancia 
uns dos outros, os rios Mapuá, Purureyapixá, e 
Anajaz. Naõ eomprehendo entre elles o Iaburú; por 
ser furo, ou canal, e não rio. Estes rios, e os mais da 
ilha do Marajó foraõ antigamente habitados de muitas 
nações de indios, a saber: Aroans, Nheengaibas, Ma-
mayanaz, Anajãz, Mapuãz, Goajará, Píxipixi, e ou­
tras, que presentemente se achaõ reduzidas a difíeren-
tes villas, e lugares. 

33. Da ultima sabida superior do canal de Ta­
gipurú 20 legoas pelo rumo de Norte está situada a 
Praça, e villa de S. José do Macapá na margem Sep-
tentrional do Amazonas, e em três minutos ao mesmo 
Polo do Norte, ficando-lhe inferior o rio Curiuaú, e 
superior o de Matapy, em cuja foz teve a sua primeira 
fundação. As terras de Macapá saõ abertas, e com 
interposiçaõ de algumas matas, continuaõ os campos 
por todo o comprimento dos montes de Guayana. 

34. Vinte legoas abaixo de Macapá tem a sua 
barra o rio Irijõ: E continuando a costa outra tanta 
distancia, se chega ao Cabo do N@r,te, que está em um 
grão, e 51 minutos ao Polo Septentrional. O Cabo do 
Norte é o ultimo termo da foz do rio Amazonas pela 
parte do Occàdemte, e dista da ponta da Tigioea, q<ue 
é o ultimo termo da mesma foz pela parte do Oriente 
57 legoas, e meia. E tantas tem de largo a barra dJa-
quelle grande rio. 

35. No Cabo do Norte recebe o Amazonas a* 
agoas do rio Arauary, celebre pelo espantoso fenômeno 
da Pororoca, nome, que lhe deraõ os indios, e vale & 
mesmo, que —mar arrebentado^—; que naõ só entra 
pelo rio, senão também sobe pela costa acima. For-
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ma-se nas horas, em que principia o fluxo da maré 
nos três dias successivos da opposição, ou conjuricção 
da lua n'aquellas partes, em que augmentando-se a 
velocidade da correnteza, por occasiaõ de algum es­
treito, encontra com algum baixo, que juntamente com 
o impeto do refluxo lhe disputaõ a passagem: concor­
rendo talvez muito a particular situação do fundo. 
Entaõ fasendo-se sensível uma intumescencia, se le-
vantaõ instantaneamente trez, e as vezes quatro ser­
ras de água de vinte palmos, ou mais de alto, segui­
das umas ás outras, que correndo com estrondo, que 
se ouve muitas legoas antes de chegarem, e com in-
disivel velocidade deixaõ a maré completamente prea-
mar nas partes, por onde passaõ. Chegando a para­
gens de bastante fundo, desaparecem aquelles promon-
torios de água; e tornaõ a surgir nos baixos, que se 
seguem. A sua violência é irresistível ã qualquer em­
barcação, e ainda os maiores madeiros cedem á sua 
força; por que os arranca, e faz outros grandes estra­
gos, Este mesmo fenômeno se forma nos ditos tem­
pos em os rios de Anauirã-pucú, e Guamá, aonde so­
bem as trez ondas a menor altura. 

36. Do mesmo Cabo do Norte, ao de Orange 
são com pouca differença 60 legoas de costa, em que 
desaguaõ os rios Mayacaré, Carapá-pury, e Cachipurü. 
No Cabo de Orange desemboca o rio Yapõco em 4 
grãos e 15 minutos de latitude Septentrional. Este é 
o que se declarou por limite dos domínios Portugue-
zes no Tratado da Paz de Utreckt; por que antes 
delia Luiz 14 rei de França, tendo-se-lhe confirmado 
no Tratado da Paz de Niméga a pacifica posse de 
Cayenna, pertendeo, como dependência da mesma ilha, 
tomar aos Portuguezes toda a costa atê o rio Ama­
zonas. 



i 37. O rio Ma tapy indicado no § 33 é superior á 
Macapá 4 legoas. Subindo a costa pouco mais de uma 
legoa desemboca nelle- o rio Anaüerãpuoü, em cuja 
margem Oriental, e 7 legoas por elle acima está fun­
dada a villa nova Vistosa da Madre de Deos. 

J> 38. Vencidas mais 4 legoas, se chega a barra 
do rio Mutuacá, aonde está situado o lugar de Santa 
Anna na margem Septentrional, e legoa e meia por 
um rio acima, que deságua' no de Mutuacá ã parte 
Occidental delle, e longe 5 legoas da sua barra. Este 
lugar foi4 a primeira vez fundado em uma ilha de terra 
firme fronteira a barra do rio Ma tapy,-da onde se mu­
dou para o rio Maracápucú ã margem direita dellè, 
e dez legoas distante, da sua barra, e ultimamente, 
para o rio Mutuacá, como fica dito. Para este lugar 
passarão os, moradores da Praça de Mazagáõ em Áfri­
ca, depois de se largar esta aos Marroquienses,)p<>r 
cujo motivo se erigio novamente em villa com o mes­
mo nome de Mazagão. Depois de se navegar mais 8 
legoas, fica a barra do rio Maracápucú. Do § 41 se 
continuará a noticia desta costa acima, por assim o 
pedir a ordem da viagem. 

39. Entre a costa do Marajó, e a de Macapá, es­
tão situadas muitas ilhas, que servem de abrigo ás 
canoas, para se poder navegar nellas por a*quelle gran­
de mar doce. Elias; e os rios da eosta Septentrional 
já nomeados, abundaõ de muito cação, de que fazem 
cupiosas colheitas ahnualmente os moradores da ca­
pitania do Pará. 

40. Continuando a viagem da sahida superior 
do Tagipurú, de que se fez mençaõ no § 27 se irá 
costeando á mão esquerda pelo rumo de Sudueste 4.a 

sobre Oeste por,Uma costa brava, e desabrida até á 
Fortaleza dó Garupa, que dista da sobredita sabida 



do Tagipurú 13 legoas; e fim em 3 grãos e 25 minu­
tos ao Sul da linha. 

41. Em distancia de 12 legoas da Fortaleza do 
Gurupá pelo rumo de Norte está a boca do rio Jary 
na contracosta do rio Amazonas. E 9 legoas pelo 
rio acima -estava fundado o Lugar de Fragoso á parte 
esquerda. Experimentando-se porem aquelle sitio 
pouco conveniente para a conservação da saúde dos 
seus habitantes, se passarão estes para mui perto da 
boca do rio, e á parte direita dèíle, aonde hoje se 
censervaõ. As fontes deste rio fica© visinhas ás do» 
rio Yapõc© referido no § 36. 

.42. Nove legoas da mesma Fortaleza dó Gu­
rupá pelo rumo de Oeste está a boca inferior do ri©» 
Toeré na mesma contracosta do Amazonas. E pe­
netrando o rio 5 legoas dentro, se acha a villa de Ar-
rayolos na margem Oriental. A villa de Espozende 
está na margem Oecidental de um ramo do rio, e dis­
tante de Arrayolos três legoas e meia. Ba boca do 
rio Toeré até a Praça de Macapá corre a tcosta do> 
Amazonas ao Nordeste. 

43. Para continuara viagem dó Gurupá parao 
sertão doí-rio Amazonas se costea para cima a mão 
esquerda até á boca do rio Xingu distante do Gurupá 
12 legoas, em cuja distancia, e na mesma margem 
está o lugar de Carrazedo longe do Gurupá;8 legoas,. 

s- 44. O rio Xingu idesee do Sul ao Norte iparal-
leío ao mo Tapajós. Na sua barra tem de largura 
pouco mais de legoa:: Augmenta-se parem muito na 
largura mais acima. Oito dias de viagem da sua bar­
ra o cereaõ cachoeiras. As suas florestas saõ amenas, 
e as praias vistosas. Dos seus matos se tem extrani-
do muito pão cravo; e ha neliás .algum puchiri. Be-
«aguiaõ neste lio alguns outros, dosquaes & mais no> 



tavel ê o Guiriry, que nelle entra pela margem occi-
dental. O rio Bacau é uma das reates-' fontes, alem de 
outros, que nâo distão das cabeceiras do Cuyabâri mais 
de duas fegoas e meia. O mesmo sttppoem alguns do 
rio das Mortes; mas com engano, porqwe este deságua 
no rio Araguaya. 

45. Este rio foi habitado de muito gentio' das na­
ções Jutfúna, Taquanbapé, Cariberiz, e outras, das 
quaes desceu* grande numero de indios, para a» aldêàs, 
que nelle se fundará^ cujos nomes, é situações se de­
clararão mais abaixo. Governando o estado do Pafl 
o Senr. João da May» da Gama enviou a este rio uma 
èspediçâo^ ou tropa de resgate a beneficio dos mora­
dores da cidade do Maranhão da qual foi primeiro cabo 
Thornâ« Teixeira, morador da mesma cidade; segun­
do, e tfeesoureiro dos resgates, João Pimenta;, e missio­
nário o jesuíta Francisco Gardozo: E se resgatarão 
muites indios de um, e outro sexo, e dfé todas as 
idades. 

4&i Entrando-se pelo rio Xingu,' se avista na sua 
margem oriental o lugar de Villafrinho do Monte aèimá 
de Carrazedo quatro; legeas- e meia, Seguindo-se a 
viagem duas liegoas mais de Viliarinho do Monte em 
diante, está da OBtera banda-o canal largo de Urueüri-
cay&, per onde se pode saber ao Arnà^oriás, éomó fa­
zem muitas canoas com bastante ataiho na derrota, 
ainda *ffle desabrigada; por cnjsf razão á maior parte 
das Canoas eontinufaõ a viageM pelo Xingu acima até 
á villa de Porta de Moz situada na margem Oriental, 
e superior a Viliarinho do Monte sete legoas: AMes 
de chegara Porto de MOK em distancia dé fres legoas 
•está'a poveüção chamada;a Bóá^vista. 

47. Aekwa da villa de Porto dê Moze&tão no rio 
-Xingu* três povoáfôfís; a dizer: A viliã de Veyrôs na* 
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n ' .nàrgem oriental distante dez legoas de Porto de Moz. 
Uma legõa mais acima, e na mesma margem a villa 
de Pombal. Em distancia de mais seis legoas a villa 
de Souzel na margem occidental. 

48. Defronte da villa de Porto de Moz na outra 
banda do rio Xingu está a boca de um canal estreito 
chamado Aquiqui, que vai sahir com muitas voltas ao 
rio Amazonas, e pelo qual seguem ordinariamente as 
canoas a sua viagem para o sertão: Partindo pois de 
Porto de Moz se atravessa logo o rio Xingu, e se en­
tra pelo dito canal, apressando a viagem, para sahir 
delle com brevidade, e fugir ã grande multidão de mos­
quitos, que nelle inquietaõ os navegantes, principal­
mente no inverno. De Porto de Moz até sahir por 
este canal ao largo do Amazonas, são dez legoas^em 
cuja distancia se deixa ã esquerda o rio Jaraucü, do 
qual se tem extrahido muito pão cravo. 

49. Sahindo de Aquiqui se avista logo, ainda 
que confusamente na margem septentrional do Ama­
zonas a fortaleza do Paru, e no mesmo sitio a villa de. 
Almeirim: E se vêem também distinctamente os altos 
montes, que em distancia de uma até duas legoas pela 
terra dentro formão a dilatada cadêa, ou cordilheira 
de Guayana seguida de Oeste a Leste até as visinhan-
ças do rio Orinoco. Nestes montes, ou nos valles,, e 
planices, que ha entre elles, se colhe annualmente 
muito cação, e boa salça parrilha. Pouco acima da 
fortaleza^ e villa de Almeirim está o rio Uacarapi, 
aonde houve uma povoação de indios,. que se unio a 
villa de Almeirim, 

50. Q,uem navegar com intento de abreviar a der­
rota, deve seguir sempre a margem austral do Ama­
zonas, fazendo a viagem a remo, e a vela; porque de 
ordinário são certos os ventos geraes no verão, sem nun* 
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ca atravessar o rio, por não perder tempo, e se livrar 
de algum perigo: Isto é, até a altura, em que se persua­
dirá a atravessia. 

51. Da boca do Aquiqui subindo a costa austral 
quatro legoas e meia, fica 'um riacho quasi fronteiro 
ao rio Acarapí. E do dito riacho até o furo do canal 
chamado Magoarí, por onde se entra para escapar a 
bravesa da costa, são quatro legoas e meia. Da en­
trada do Canal sobredito até a sahida superior três le­
goas. Neste canal sahe outro chamado Guajarã; que 
communica o Aquiqui com Magoarí, e pelo qual se 
costuma também navegar, para salvar a costa do Aqui­
qui até Magoarí. Da sahida superior de Magoarí até 
a entrada do canal, que formão as ilhas do rio Uruará 
são três legoas. Este rio forma muitos lagos, e tem 
bastante pão cravo. 

52. Da entrada d© canal de Uruará até sahir á 
costa fronteira ao rio Urubúquára na margem septen­
trional do Amazonas, aonde está, situado o lugar de 
Outeiro oito legoas pelo rio acima, e na margem ori­
ental delle, saõ sete legoas. 

53. Da sahida sobredita até estar defronte da 
villa de Monte-Alegre saõ oito legoas. Esta villa está 
situada na margem oriental, e duas legoas distante da 
barra do rio Gurupãtuba, que deságua na margem sep­
tentrional do Amazonas. Da paragem acima dita fron­
teira a Monte-Alegre até a boca do rio Curuá, que 
fica no fim das barreiras chamadas de Cuçarí são três 
legoas. Este rio desce do Sul, e é habitado de 
muitas nações de indios; a saber; Jurúna, Güaruarã, 
Cuçarí, Curiueré, Jacipuya, e outras. Ha nelle muito 
pão cravo, e óleo de cupayba. Da sua barra até a 
do rio Tapajõz são 9 legoas. 

54. O rio Tapajóís tem. as suas fontes junto a 
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cordilheira das Geraes.. Desce de Sul ao Norte parai-
lelo aos rios Xingu, e Madeira, e deságua na margem 
austral db Amazonas em 2 grãos, e 25 minutos ao mes­
mo polo do Sul. Unem-se-ihe vários rios; um dos 
quaes é o das três barras^ que lhe é oriental, aonde o 
sargento mõr Joaõ de Souza de Azevedo achou ouro 
no anno de 1746* e o rio Arinos, aonde no mesmo 
anno foraõ descobertas as minas de Santa Izabel por 
Pascoai Arruda, passando por terra do Matto-grosso 
ao rio Arinós; cuja jornada se faz em quinze dias, e 
em menos do Cuyabá. 

55. Ha neste rio grandes saltos, chamados vul­
garmente Cachoeiras, erávõ e óleo de cupayba* As 
suas terras ainda saõ povoadas de muitas nações dé 
indios infiéis das quaes as mais conhecidas sáõ: Tá-
pacorã, Carary, Maué, Jacarétapiya, Sapopê, Yauain, 
Uarupã, Suarirana, Piriquita, Uarapiranga. Os indios 
das nações Jacarétapiya, e Sapopê são antfcropopbagós: 
Os da nação Yauain tem por signal distinctivo um 
listão largo, e preto no rosto, principiando do alto da 
testa até a barba. Os das nações Úânipã, Suarirana, 
e Piriquita tem as faces matizadas com signaes pretos, 
que lhe fazem os pães na sua infância com pontas de 
espinhos, e tinta negra appiíeadas nas pieaduras dos 
mesmos espinhos. Nos seus ritos, costumes e armas, 
são como es mais> sem especialidade notável. 

56. Na barra do rio Tàpajõz ã parte oriental 
delle está a villa de Santarém defendida de uma fof-
taleza^ Pelo rio acima ha mais quatro poVeações, a 
saber: A villa de Alter^do-^chãO na margem oriental, 
e superior a Santarém 8 légoàsi A villa Franca na 
margem occidental fronteira a Alter-do-chão com a 
mediação dè uma bahià dé mais de quatro legóâs, e 
pouco acima da barra do rio Uarapium, A villa Bo* 
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im distante da villa Franca dez legoas na mesma 
margem. A villa de Pinhel também Occidental̂  e aci­
ma da villa Boim quatro legoas e me^a. Os indios, 
que habita© nestas yiltas e em todas as mais povoa-
ções, que fieaõ do Tapajõz, para baixo, se chama© vul­
garmente entre elles—Canicaruz-TT-; em distincção, dos 
que assistem nas povoações de cima, aos quaes appel-
lidaõ por—Yapyruâra—; e vale o mesmo que —gente 
do sertaõ, ou parte superior do rio. 

57. Partindo da fortaleza dos Tapajõz. se atra­
vessa a boca do mesmo rio, e se continua pelo Ama­
zonas acima a parte austral até o sitio de Parycatyba, 
que dista oito legoas; e de Parycatyba até chegar de­
fronte da fortaleza de Pauxiz, e vilía de Óbidos, que 
ticaõ dez legoas mais acima. 

58. Entre o sitio de Parycatyba, e a villa de Óbi­
dos na mesma margem austral se acha a boca de um 
lago grande chamado das Campinas, em distancia de 
legoa e meia do sitio sobredtto, pelo qual podem nave­
gar canoas grandes, e sahir muito acima da fortaleza 
de Pauxiz, tendo pratico capaz. 

59. Na margem septentrional do Amazonas (entre 
Pauxiz, e Tapajõz deságua© três rios reciprocamente 
communicados; por eanaes, dos quaes o mais inferior 
é quasi fronteiro ao rio Tapajõz.; e do meio ao sitio de 
Earicatyba, ao qual chamaõ Surubiü, aonde quatro le­
goas por elle acima está situada a villa de Alemquer. 
O:terceiro faz barra duas legoas abaixo de Pauxia, e 
tem o nome de Guruãmanéma. Seis legoas /por este 
rio acima esteve o lugar de Arcuzeilo, quê presente* 
mente está unido a villa de'Óbidos. 

60. A fortaleza de Pauxiz contígua a villa de 
Óbidos fica em 1 grão,>e 45 minutos de latitude austral; 
e nesta sparagem-me diminue tanto a largura do rio, que 
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só tem 869 braças medidas trigonometricamente; po­
rem com tanto fundo, que se naõ pode sondar; cujas 
duas circunstancias mostraõ pelos princípios hydrosta-
ticos a causa da maior correnteza; e impetuosidade do 
rio nesta parte. Em Pauxiz ainda se fazem no verão 
sensíveis o fluxo, e refluxo da maré; não por retrocesso 
da sua correnteza, mas por se conhecer alguma in-
tumescencia, e crescimento sobre o nivel ordinário da 
superfície do rio. A direcção deste abaixo de Pauxiz 
é pelo rumo de Sueste, e para cima pelo de Sudoeste. 

61. Na continuação da derrota de Pauxiz para 
cima se pode atravessar logo em demanda da margem 
austral, ou costeár a septentrional até o rio das Trom-
betas, que tendo o seu nascimento na cordilheira de 
Guayana, corre do Norte para o Sul, e deságua no Ama­
zonas superior a Pauxiz pouco menos de duas legoas. 
Neste rio ha.pão cravo, e óleo de cupayba; e o habi-
taõ algumas nações de indios. Não se teni explorado 
todo o seu interior. Ha porem antiga tradição, de que 
se communica com os domínios de Hollanda em Suri^ 
name, ou por meio do rio Urubu, ou por se unir me-
diata, ou immediatamente a algum rio, que corre da 
cordilheira, para o mar do Norte. 

62. Do rio das Trombetas até a boca inferior do 
rio Neamundá na mesma margem septrentrional do 
Amazonas, são seis legoas. E em distancia de oito le­
goas por este rio acima está a villa de Faro na mar­
gem oriental, na qual se termina a capitania do Pará 
pela margem septentrional do rio das Amazonas, ser­
vindo a margem óccidehtal do Neamundá de limite, e 
principio da capitania de S. José do Rio Negro. 

63. Na boca deste rio se diz, que fora Francisco 
de Òrellianaaccommettido por aquellas mulheres, aque 
eharaão Amazonas, e deraõ o nome ao rio, das quaes 
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se conserva uma' constante tradição entre os indios; 
posto que confusa em algumas circunstancias. Os 
mais delles affirmaõ, que depois de algumas transmi-
grações, se mternaraõ as Amazonas no rio das Trom» 
betas declarado em o § 61. 

64. Vicente Maria Coronellino seu Atlante Ve-
neto dá por fabulosa a semelhança das Amazonas Ame­
ricanas com as Asiáticas na circunstancia de naõ ad-
mittirem varões na sua republica, e buscarem fora 
delia os estranhos em determinado tempo do anno, 
para se fecundarem: E só tem por Certo, que em um 
desembarque, que fez Orelhana nas ribeiras do rio 
Amazonas, o accommetteraõ os indios do paiz, vindo 
entre elles juntamente as mulheres armadas em guer­
ra. A favor dellas está a opinião commua, que teve 
origem, e subsiste desde que Orelhana navegou por 
este grande rio, como se pôde ver largamente na de­
monstração Critico Apolqgetica do theatro critico uni­
versal do doutíssimo Feijoo,- escrita pelo mestre Fr. 
Martinho Sarmento, e na Illustraçaõ Apologetica do 
mesmo Feijoo ao 1.°, e 2.° tomo do seu Theatro cri­
tico discurso 16. 

65. Naõ abono de infalível a verdade da historia, 
e tradição delle. Persuado-me com tudo, que se nao 
pôde negar sem temeridade um facto histórico, attes-
tado por Francisco Orelhana, e por todos os soldados 
da sua comitiva, e armada, justificado solemnemente 
na Audiência Real de Quito, e na cidade de Pasto; 
conservado na memória dos indios por participação dos 
seus maiores nos domínios de Portugal, Hèspanha, e 
França; sendo bem inverosimil, que não tendo elles 
noticia das Amazonas Asiáticas, conspirassem cazual-
rnente para uma fábula revestida das mesmas circuns­
tancias; e um facto em fim, que não encontra difficuí-
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dade maior; que prudentemente o dissuada; pois ne­
nhuma ha, que se opponha invensivelmente a existên­
cia da dita Republica, ou presente, e actual; ainda que 
se não saiba delia; por se não ter penetrado o interior 
de todos os sertões; ou passada, e jã agora extincta; 
ou porque vencida a Republica por outra nação de 
indios, perdesse o seu antigo costume debaixo de um 
domínio estranho; ou porque redusida a menor numero 
de individuos, por causa de guerras, e largas peregri­
nações, admittio voluntariamente homens na sua so­
ciedade, como discorre Mr. de Condamine no extracto 
d© diário da sua viagem pag. 58. 

66. Nos lagos do rio Neamundá se achão, e pes-
caõ os peixes bois chamados de azeitej os quaes só 
differem dos ordinários em terem maior altura, e tanto 
toucinho, e gordura, que quase se lhe naõ percebe car­
ne alguma. Ha peixe boi destes, que rendem vinte, 
e mais almudes de azeite. 

67. Da boca inferior dó rio Neamundá se deve 
procurar outra vez a margem austral do rio Amazonas, 
para fugir do caldeirão, que fica junto ã boca superior: 
E se continuará a viagem até o sitio chamado Maracã-
uaçü^tapera, que dista mais seis legoas; e serve de 
limite ás duas capitanias ao Sul do rio Amazonas. 
De Maracá-uaçüHapera se seguirá a viagem pela mes­
ma costa do Sul até o primeiro furo do rio Topinam-
baránas superior quatro legoas. 

68. Este rio tomou o nome dos indios da nação 
Topinambaz, dos? quaes houve Uma aldêa no lago, 
chamado Uaicurapã, que fica % parte oriental do rio 
dez legoas acima da boca,, de cujas relíquias principiou 
a villa Boim, para onde passarão: vulgarmente ehamaõ 
a. barra do rio Topinambarãnas boca inferior do rio 
Madeira; porque deste em distancia de doze legoa» 
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a Topinambaránas. Neste furo desemboeaõ os rios 
Abacaxiz, Canumá, e Maué, o qual é habitado de mui­
to gentio, cujas nações são: Sapupé: Cõmany: Aitoua-
riã: Acaraiuarã: Brauarã: Uarupã: Maturucú: Cttritiã. 
He o Maué abundante de cravo, e excellente goaíanã. 

69. Huma legoa mais acima do rio Ramos, ou 
Topinambaránas, fica fronteira a boca superior do rio 
Neamundá na margem septentrional do rio Amazonas. 
E vencidas mais quatro legoas, o furo Limáõ superior 
do rio Topinambaránas. Deste, ou pouco mais aeiffla, 
se atravessará o rio Amazonas, procurando a parte do 
Norte, até a boca inferior do canal de Cararaucú dis­
tante einco legoas. Muitos fazem atravessia depois 
de estarem bem defronte desta boca, da qual até a su­
perior,, por onde se sahe outra vez ao rio Amazonas, 
saõ seis legoas. 

70. Da sahida superior de Cararaucú se costea 
ao Norte até o rio Uatumá por espaço de quatro le­
goas. Neste rio houve uma aldêa de índios missiona^ 
dos pelos religiosos Mercenários, os quaes passarão para 
a villa dé Silves. Presentemente ainda é habitado dos 
indios das nações Aruaqui, Terecumâ, Sedeuy, Para-
qui, e outras: E nelle se tem achado, e colhido muito 
páo cravo. 

71. Navegando-se mais oito legoas, se chega ao 
primeiro furo do lago, ou rio dó Saracá; e querendõ-
se ir á villa de Silves, se entrará por este furo; e tendo 
piloto experimentado nos canaes, que formaõ as muitas 
ilhas, se chegará á villa-; depois de navegar nove le-
goasí O lago de Saracá é de grande extenção, e se 
divide em dois reciprocamente cornmunicados: E a villa 
está fundada em uma das suas ilhas. Em um destes 
lagos desemboca» o rio Anibã, em cuja foz, e margem 
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occidental esteve situada a aldêa chamada Anibá, a 
qual se extinguio, por passarem os moradores delia 
para a villa de Silves. 

72. Defronte do primeiro furo de Saracá princi-
piaõ as praias, aonde com mais abundância costumaõ 
as tartarugas depor os seus ovos. Não pretendo es­
crever a historia particular das tartarugas, e suas es­
pécies, nem contradizer as noticias, que dellas daõ al­
guns A A;\ porque em outras partes poderão ter notável 
differença: E só passo a diser; que as tartarugas de 
concha preciosa se achaõ, e pescaõ na costa seguida 
da cidade do Pará para baixo; e que as do rio Ama­
zonas, e outras de água doce, são das que se comem. 
Estas apenas pezaõ vivas, três arrobas; e depõem os 
ovos ordinariamente por uma vez em os mezes de Ou­
tubro e Novembro, em que estaõ enxutas as praias. 
Cada uma depõem cento e quarenta ovos, mais, ou 
menos; e os escondem na arêa, não ligeiramente, mas 
com profundidade dedous palmos; de modo, que não é 
o calor do sol, sim o da arêa, o que os fomenta, e faz 
sahir os filhos, os quês logo, que chegaõ a água, mergu-
lhão sem embaraço das ondas. 

73. Do primeiro até o segundo furo de Saracá 
pelo Amazonas acima são quatro legoas. Do segundo 
ao terceiro duas legoas. Vencidas mais duas legoas, 
se chega a villa de Serpa situada na paragem chama­
da das pedras pintadas;, e no idioma geral dos indios: 
Itã-coatiara. Esta villa foi a primeira vez fundada no 
rio Mataurã, que faz barra na margem oriental do rio 
da Madeira, de que se tratará mais adiante. De Ma­
taurã se mudou, para o rio Canumã: Deste, para o de 
Abacaxiz; Deste, para a margem oriental do rio da Ma­
deira pouco abaixo do furo, de que se faz menção no 
§ 68. E desta paragem, para a em que presentemente 
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está. Os seus primeiros povoadores foraõ os indios da 
nação Ururiz, aos quaes se aggregaraõ os da nação 
Abacaxiz, e de outras muitas. 

74. Da villa de Serpa se segue em distancia de 
três legoas o quinto furo de Saracá chamado Aybü; 
e na distancia de mais meia legoa o sexto furo, a que 
chamaõ Aranató, pelo qual deságua o rio Urubu, que 
desce dos montes, que formaõ a cadea, ou cordilheira 
chamada de Guayana. Foi antigamente habitada de 
muito gentio: E presentemente sõ se conserva nelle o 
da naçaõ Aroaqui. Nelle esteve em outro tempo fun­
dada uma grande aldêa administrada pelos religiosos 
Mercenários: E se extingui©, fugindo os indios seus 
habitantes, depois de tirarem a vida ao seu missioná­
rio o padre Fr. Joaõ das Neves, animados de um es­
pirito de rebelião, e ã impulsos da sua natural incons­
tância na firmeza da sua fidelidade: Das fontes deste 
rio ha tradição constante, que vencidas algumas serras 
da cordilheira, se descobre um rio, cujas águas correm 
para a costa de Suriname. 

75. De Aranató até chegar defronte da barra do 
rio da Madeira saõ cinco legoas. Este grande rio desce 
do Sul ao Norte, e deságua na margem austral do 
Amazonas em 3 grãos, e 25 minutos. Mr. de Con-
damine diz na pag. 73 do seu Diário, que o rio Ma­
deira corre parallelo ao rio Bani, ou Bení, que supõem 
ser o que na sua barra se chama Puruz, e de que se 
tratará nos §§ 89, e 90; no que padeceu grande equi-
vocaçaõ;. porque o rio Bení junto com o Inym formaõ 
o verdadeiro rio da Madeira; que conflue com o manoré 
entre a quinta cachoeira chamada da barra na altura 
de quase dez grãos, depois do ultimo haver recebido 
em si as águas do Guaporé na altura de quase onze 
grãos. Na oriental do rio Madeira desaguaõ os rios-
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coré, Uriponi, Paraxiaõ, Giparana, e Jamary, acima 
do qual principiaõ as catadupas, ou cachoeiras. Ha no 
rio da Madeira muito cação, e gentio, cujas nações mais 
conhecidas, e distinctas são: Arara, Marupã, Parna, 
Turã, Matanaui, Orupâ, Tocumã, Mamí, Cauaripuná, 
Yuquy, Yauaretiuara. 

76. Governando o estado do Pará o Senr. Chris-
toyaõ da Costa Freire, fez uma expedição de guerra 
contra os indios da nação Turã, por varias irrupções, 
que fizeraõ ás aldêas de Canumã, e Abacaxiz,. e hos­
tilidades, que praticarão. Foi commandante da expe­
dição o capitão morda praça Joaõ de Barres Guerra, 
que recolhendo-se obrigado por uma moléstia, teve o 
infortúnio de naufragar, e morrer; por ©Ocasião de um 
grande, pão, que da margem do rio cahiu sobre a em­
barcação, em que vinha. Nia sua ausência continuarão 
as diligencias da guerra, dirigidas pelo capitão de in-
-fanteria Diogo Pinto da Gaya, e pelo sargento mordas 
ordenanças Francisco Fernandes. Reduzidos os indios 
a ultima consternação, pedirão paz, que lhe foi con­
cedida com; a condição de se descerem, e aggregarem 
a aldêa de Abacaxiz, hoje villa de Serpa; ficando po­
rem muitos, que por mais remotos naõ foraõ invadidos, 
ou. escaparão do furor da guerra. 

77. As margens do rio Madeira saõ habitadas 
pelos indios da; nação Mura, que são de corso; naõ 
admittem paz, nem falia; e costumaõ accommetter, 
matar e roubar aos navegantes: Naõ passaõ com tudo 
do rio Jamary para cima. 

78. Na margem oriental do, rio Madeira, e dis­
tante da sua barra 24; legoas está fundada, a villa de 
Borba. A sua primeira situação foi no rio Iamary> da 
onde se mudou para Camuam na barra do rio Gipa-
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ranã; e ao depois para Pirocam, ou Paraxiaõ, e ulti­
mamente para a paragem chamada Trocano, onde pre­
sentemente está; sendo causa das suas mudanças â 
persiguiçaõ, que faziaõ os Muras aos seus moradores. 

79. Distante do rio Madeira uma legoa faz barra 
na margem austral do Amazonas o rio Uautaz, que se 
communica com o Madeira, e é habitado do gentio 
Moura. E na distancia de três legoas seguidas defronte 
do mesmo rio da Madeira pela margem septentrional 
do Amazonas, por onde se costuma a continuar a via­
gem, fica o primeiro furo do rio Matary: E entrande-
se por elle, se sahe ao Amazonas pela boca superior, 
depois de se navegar cinco legoas entre ilhas, e por 
canaes largos. Veja-se o § 86. 

80. Nas ilhas, que estaõ na barra de Matary, por 
serem grandes, e de terra alta, fundarão em outro tem­
po os religiosos Mercenários algumas áldeas de indios, 
que tiveraõ pouca duração Neste rio ainda habitaõ 
os indios das nações, Sapopê, Aroaquy, e Piriquita. 

81. Da sahida superior dé Matary sé segue em 
distancia de seis legoas, e na mesma margem septen­
trional a Ponta de pedras, a que chamaõ Púraquê-
cõara, e vale o mesmo, que Lugar, ou buraco das Tre-
melgas; por haverem muitas neste sitio. 

82. Mr. Laurencini citadono Diccionario de Dom-
bes verbo Torpille diz, que as Tremelgas de maior 
grandeza pezão de dezoito a vinte e quatro libras; e 
que é preciso tocallas immediatàmente com a mão em 
dois, muscullos, que as citigem, e donde reside o seu ve­
neno, para se sentir o estupor, que produzem: Neste 
estado ha Fremelgas de qüarertta, e mais libras. Ellas: 

são differentes, das que ha nas costas da Europa, e 
África, por terem estas alguma semelhança com as ar­
raias, e aquellas com as enguias e cobras. Em qual-
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quer parte do corpo, que se lhe toque com a mão, ou 
com instrumento de pão, ferro, ou aço, cauzaõ o refe­
rido estupor, e mais intenso, sendo feita a percussão 
com instrumento de ferro, ou aço. A sensação, que se 
sente no braço, he levemente dolorosa, como affirma o 
Doutíssimo .Feijôo: (a) Porem o estupor é na verdade 
maior, do que suppoem este Autor; e bastante, para fa­
zer morrer afogados a muitos homens, e outros animaes, 
quando encontrando-os as Tremelgas em algum rio, 
ou lago, se esfregaõ por elles de modo, que por intor-
pecídos não podem nadar. O mesmo Mr. Laurencini 
colloca as Tremelgas na classe dos viviparos. O certo 
ê, que ellas tem ovos semilhantes aos do peixe Arau-
ãnâ; e depois de vingados os ovos, e sahirem delles os 
filhos, é ç[ue os criaõ, eagazalhão entre asguelras, como 
fazem os peixes chamados Piráurucús, e outros. 

83. Como na sobredita ponta de Puraquecõara ha 
uma impetuosa correnteza, que faz trabalhosa a passa­
gem dás canoas, principalmente sendo grandes; e mais 
adiante se achão umas lages de pedras, e nellas outra 
correnteza também grande; será conveniente, que pouco 
antes de chegar a Puraquecõara, se procure a margenl 
austral do rio, e nelle o lago chamado de El Rey, que 
está fronteiro ã ponta do Puraquecõara. 

84. Passadas 5 legoas seguidas da ponta sobredita, 
fica a barra do grande rio Negro na margem septentrio* 
nal do Amazonas em altura de 3 grãos e 9 minutos ao 
Polo do Sul com direcção da Oeste para Leste quase 
parallelo ao rio Amazonas, ao qual na sua continua­
ção da barra do rio Negro em diante chamaõ vulgar­
mente rio dos Solimões; por serem da nação Sorimão 
os indios, que em outro tempo habitavão nas suas mar-

(a) Theatr. crit. tom. 2. Disc. 2. n. 56. 
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gens e ser eostume introduzido entre os indios attri> 
buir aos rios a denominação do gentio mais domi­
nante delles. Em o lugar de Alvellos, e na villa de 
Ega ainda ha indios da nação Sorimão, que por cor­
rupção do vocábulo se diz Solimão. 

85. O rio Amazonas, e os mais que nelle desá­
gua©, depois de passada a barra do Rio; Negro, são 
abundantíssimos de cação, salça, e mais gêneros, como 
o testefica a continuada experiência das suas colhei­
tas; fazendo estas q mais grosso ramo do commercio 
do Pará., As suas margens são infestadas do gentio 
Mura, que tem morto a muitos passageiros. Alem des­
te perigo, ha também o de algumas arvores, que ca-
hem, por lhes escapar a correnteza do rio a terra em 
que prendem as raízes. Ha sítios, aonde cahem gran­
des porções de terra com muitas arvores, e grandíssi­
mo risco das canoas, que precisamente navegaõ em 
pouca distancia da terra para vencerem com menos 
diíiiculdade a correnteza do rio. 

86. Quem houver de navegar pelo Amazonas; 
, sem tomar o rio Negro, pode escuzar a viagem, que 
se descreve no § ou numero 79 em diante, porque pou­
co menos de duas legoas acima do furo superior de 
Matary fica fronteiro na margem austral do Amazonas 
um canal largo chamado Uaquirí, pelo qual de dia e 
meio se sahe do Amazonas pouco acima da barra do 
rio Negro. 

87. A viagem do Amazonas se pode fazer por 
qualquer das suas margens. Seis legoas por elle aci­
ma está na margem septentrional o furo de Guariba, 
eu Guaribõca, que de inverno communica o Amazonas 
com o rio Negro um dia de viagem acima da sua bar­
ra. Passadas mais oito legoas deságua na mesma mar­
gem o rio de Manacapurú, qüe é de água preta, e dó 
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qual se tem extrahido muita salsa parrilha, e óleo de 
eupayba. Pouco abaixo deste rio está a Feitoria ou 
Pesqueiro das Tartarugas, para a sustentação da tropa 
militar, que guarnece a villa capital de Barcellos no 
rio Negro. 

88, Superior ao rio Maracápurú, e distante delle 
doze legoas, fica na mesma margem o sitio chamado 
Guajarãtiba, aonde esteve em outro tempo situado o 
lugar, que hoje é de Alvellos. E na eneeada seguinte 
uma correnteza pouco impetuosa, a que chamaõ; os 
indios: luruparipindá-—isto ér Anzol do Demônio. 

89., Na margem austral, e duas legoas acima do> 
sitio Guajarãtiba deságua o grande, e famoso rio dos 
Purúsem 3 grãos, e 50: minutos de latitude austral:: 
Alem desta barra, que é a principal tem mais quatro. 
A saber; o canal do Paratary, que sahe duas legoas 
acima do rio Manacapurú, que está na costa fronteira: 
O canal de Cochiuará superior a barra principal oito 
legoas: O canal de Coyüanã seis legoas e meia acima 
de Cochiuarã; e o canal de Aruparanã, que fica na en­
ojada seguinte de Gamará. 

90. O rio Puruz tem o seu: nascimento no reino, 
do Peru; e corre parallelo ao rio Madeira de Sul ao 
Norte. Alguns confundem a parte superior deste rio 
com: o Bení, que julgaõ ser o mesmo Puruz; porem 
indevidamente,.segundo, o que fica dito no §, 75. Neste 
rio tem os seus domicílios os indios das nações Ca-
tauixí, Iíatapiiya; Os das nações Irijú, e Tiari estão 
quase extinctos, depois que se descerão para a villa, 
que hoje é de Serpa, ;e para o lugar de Alvellos, quan­
do estava situado no canal de Paratarí, como adiante 
se declara. Entre os rios, que desaguaõ no Amazo­
nas é o Puruz dos, mais ricos de cação, salsa parrilha, 
e v óleo de eupayba. 
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91. Passada a enceada de Gamará, e em distan­
cia de quatorze legoas e meia do canal de Coyúanã, 
de que se fez mençaõ no § 89 deságua no Amazonas 
o rio Mamiá: E navegando-se mais cinco legoas pela 
mesma margem austral, se chega ã barra dô rio Coari, 
do qual se tratará no § 95 em diante. 

92. Acima da enceada, e correnteza de lurüpá-
riptndá, de que se deu noticia no § 88, se seguem, na 
margem septentrional, os riachos Guanamã, Manurí, e 
superior a este, a correnteza, a que chamaõ os indios 
—Arauanãcoara: isto é: buraco dos peixes Arauãnaz. 
Segue-se mais adiante a primeira barra de Cudayã 
defronte, porem meia legoa mais abaixo do canal de 
Coyuaná declarado no f 88. Cudayã é a boca mais 
inferior do rio Iupurã. No mappa de M-r. dê Conda-
mine está apontado abaixo de Cochiuará, sendo que lhe 
fica superior seis legoas. 

93. Na margem direita do canal de Cudayã de* 
«aguaõ muitoslagos, aonde habitavaõ antigamente os 
indios da nação Uayüpí, que se aggregaraõ ao lugar 
de Alvellos, estando em Pamtari. Presentemente es­
tão occupados do gentio Mura. Por um destes lagos 
chamado Atiniuení se communica o Cudayã Cem o rio 
Unini, que deságua na margem austral do rio Negro, e 
cuja situação se declarará na derrota, ou navegarão 
do dito rio Negro: E por outro lago com um ramo do 
riacho Quiyuni, que faz barra'na mesma margêttí do 
rio Negro. Huma,, e outra: communiGação não é kú¥ 
mediata; porque em qualquer dellas medea porção djé5 

terra, sendo menor a: que intercede o lago de: Cudayã, 
e o ramo do Quiyuttí, da que fica entre © Ateuitteníí 
e Unini. 

94 Depois da primeira- barra do Cudayã, ser se-
gue a segunda; e superior a esta o: canal das- Iuçaras, 
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que ê a segunda boca, por onde as águas do rio Iupu-
rá entraõ no Amazonas; e fica pouco ahaixo da barra 
do rio Coari, que está na margem opposta, como se 
disse no § 91. 

95. O rio Coari desce de Sul para o Norte;- e 
fica a sua barra principal em 4 grãos de latitude aus­
tral. Chamo a esta barra principal, porque tem outra 
pouco mais superior, e bastante estreita. A largura 
deste rio é de duas legoas; posto que ella se diminue 
muito em poucos dias de navegação. He inavegavel 
um mez, ou pouco menos. E segundo as informações 
de alguns indios da nação Catauixi, que descerão delle, 
para Alvellos, tem a sua origem, e fonte em uma cam­
pina larga, e dilatada. Não achei todavia a noticia, 
que dá Mr,+de Condamine, (a) eme parece mui pro­
vável, de que na dita campina fora visto gado vaccum. 
Dobrada a ponta, em que está o lugar de Alvellos, se 
vem três rios difierentes, que fazem barra na mesma 
bahia, ou tronco./ O primeiro, e o mais oriental é o 
Coari continuado. O segundo ê o rio chamado Uru-
cüparanã. O terceiro, e o mais occidental é o rio 
Urauã, ou Cuanü, cujas navegações também naõ saõ 
dilatadas. 

96. Em o rio Coari habitarão em outro tempo 
os indios da naçaõ Catauixi, e luma, dos quaes se des­
cerão alguns, para o lugar, que hoje é de Alvellos. 
Porem depois de introduzidos os Muras no dito rio, 
passou o resto d?aquelles índios, para o lago Tabauaõ, 
que deságua na margem occidental do Puruz, e para 
o rio Iuma. As águas do rio Coari são negras: As suas 
margens, e praias mui vistosas: He abundante de tar­
tarugas, e peixe. Tem óleo de eupayba e alguma salsas 

(a) NQ extracto do seu Diário pag. 49. 
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97. *Quatro legoas acima da barra do Coari está 
situada na margem oriental delle o lugar de Alvellos. 
A sua primeira fundação foi no canal de Paratari de­
clarado no § 89 na margem esquerda, e oito legoas 
acima da sua barra. De Paratari o mudou o P.e Fr. 
José da Magdalena Carmelita, para o riacho Uanamã, 
indicado no § 92 ã parte direita delle, e meia legoa 
com pouca differença acima da sua barra. De Uana­
mã o mudou o P.e Fr; Antônio de Miranda, para o 
sitio de Guajarãtiba, de que se tratou no ^ 88. De 
Guajarãtiba o mudou finalmente o P.e Fr. Maurício 
Moreira, para o rio Coari, aonde presentemente está. 
Compoèm-se de indios das nações Sorimão, Uamarú, 
Catauixi, íuma, Cochiuará, Irijü, e Uayüpí. 

98. Como na distancia que medêa entre o rio 
Coari, e o de Tefé na margem austral do'Amazonas 
é maior o perigo, que ameaça o gentio Mura, se po­
derá continuar a viagem pela margem opposta. Po­
rem havendo de seguir-se a meredional, se navegará 
pelas costas seguintes de#Tauânã, Tabatinga, e Mu-
tumcoãra até o rio Catuã, distante do Coari doze le­
goas. Vencidas mais seis legoas, se chegará ao ri© 
Cayamé, abundante de salsa parrilha, depois de dei­
xar na mesma margem o riacho Giticaparanã, que vai 
o mesmo, que rio das Batatas, e deságua em um ca­
nal formado por uma ilha vesinha ã margem do rio. 
Passadas mais cinco legoas, se chegará a barra dó rio 
Tefé, de que se dará mais noticia do § 100 em di­
ante. 

99. Em toda a distancia do rio Coari até © de 
Tefé só se achaõ na margem do Norte dous canaes; o 
primeiro chàmad© Copeyã fronteiro a costa de Tauãnã; 
e é a terceira boca do rio Iupurâ; e o segundo cha­
mado Uananá fronteiro, e pouco acima do furo, ou 
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sahida superior de Gjticaparanã, e ê a quarta boca 
do Iupurã. No mappa de Mr, de Condamine está in­
dicado o Uananã entre o Coari, e Catuã, devendo, es­
tar entre o Catuã, e Cayamé, no lugar em que o mes­
mo mappa aponta a quinta boca. 

100. O rio Tefé (Tepé lhe ehamavaõ os antigos) 
é de largura pouco menor, que o Coari. Desee de 
Sul para o Norte, e deságua no Amazonas em 3 grãos 
e 18 minutos ao Sul do Equador. As. suas águas são 
negras: He navegável dois mezes com pouca differença: 
E se acha ainda nelle alguma salsa parrilha. 

101. Huma legóa por Tefé acima jístã situada 
na sua margem oriental a villa de Ega habitada de 
indios das nações Sorimão, Uayupi, Goretú, Coérúna, 
Iuma, Yupicuã, Tamuãna, e Achouari. Ella foi fun­
dada a primeira vez na ilha chamada dos Veados fron­
teira a Giparanã; cuja situação declarará o § 126, de 
onde a mudou seu Missionário Fr. André da Costa 
para Tefé. 

102. Em distancia de duas legoas e meia pelo 
rumo de Poente 4.a de Noroeste está na margem oc­
cidental do rio Tefé o lugar de Nogueira povoado de 
indios das nações Ambuã, Iuma, Yauaná,, Cyrü, Ua-
rupi, Catauixi, e Maríãrana: Esta povoação foi situa­
da na margem austral do Amazonas, seguida imme-
djatamente d© canal apontado no § 1,03, para cima, de 
onde passou para a pqnta chamada Parauari, cuja si­
tuação mqstrarã o § 104, da qual ultimamente a mu­
dou em 1753 seu Missionário, que então era o P.e Fr. 
José de S. Thereza Ribeiro, paraositiq em que agora 
está. 

103. Havendo de continuar-se a viagem do lu­
gar de Nogueira, se buscará, outra vez a barrado Tefé: 
Pqrem, sendo no inverno, se ppde navegar por um 
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canal, que fica ao Norte de Nogueira, e sahe ao Ariiã* 
zonas entre a barra do Tefé, e 0 lugar de Alvárães 
situado na entrada, e margem oriental de um riacho 
chamado Urauã superior a Tefé eincô legoas. Neste 
lugar habitaõ os indios dás nações Ambuã, Uarú, e 
Coca, A sua primeira fundação foi na margem septen­
trional de um canal, que despedido do lupurã, sabe na 
margem Occidental do lago Amaná, de que tratará o § 
114: E tendo-o desamparado os indios seus habitan­
tes, passaraÕ*os poucos, que ficarão, para o sitio, aonde 
actualmente estaô, as diligencias de Giraldo Gonçalves 
Bitencourt, que restabeleceu o dito lugar em 1758; e 
sendo nomeado director delle o âugméntou com a ág-
gregação de mais indios descidos do Iüpurá. 

104. Legoa e meia acima do lugar de Alvárães, 
e na mesma margem austral do Amazonas fiea a ponta 
chamada Párauaxi. Nesta diz Mr. de Condamine pag. 
53, e 54 de seu Diário, que estivera a Aldêa de Ouro, 
aonde o capitão mõr Pedro Teixeira erigio um marco, 
e tomou solemncmente posse por parte da Coroa Por-
tugueza era 26 de Agosto de 1639. Funda-se em que 
no auto da posse se faz menção dos Guàyariz defronte 
das bocainas do rio do Ouro. E suppondo, que a di­
cção —Pará— no idioma geral dos indioâ do Brazil 
equivalle, ou significa —Rio-— infere, que o nome 
—Paráguari— vale o mesmo, que rio dos Guariz, óu 
rio que banha aterrados Güariz: Consequentemente, 
que em Paráguari se tomara áquellà posse; e que o 
Iupurâ é o rio, cujas bocainas se declaraõ fronteiras. 

105r * Para o exame desta qüestaõ seria necessá­
rio maior extenção, da que permitte este Roteiro. 
Apontarei todavia as noticias, que basta© pára desva­
necer a conjectura de Mr; de Condamine. A5 ponta 
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rauari—- e não Paráguari: E no idioma geral dos mes­
mos indios se não denomina o rio Pará—mas sim—Pa­
raná. E ainda que se verificassem estas duas suppo-
sições; isto é; que a ponta se chamasse Paráguari, e 
a dicção—Pará—fosse propriamente significativa do rio, 
ou se conceda, que o nome—Paráguari se acha synco-
pado, por se lhe tirar a syllaba—na—-; não podia íé-
gitimar-se a etymologia, que inculca Mr. de Condamine; 
por deus motivos.. 

106. O primeiro, porque na invariável frase do 
idioma geral dos indios do Brazil, concorrendo dous su­
bstantivos, precisamente se antepõem o do genitivo ao 
do nominativo, sem que possa descobrir-se exemplo 
contrario: E por isso havendo de significar-se o rio dos 
Guariz, se deve dizer indispensavelmente — Guaripa-
ranã, e não Paráguari; porque deste modo vate o mes­
mo, que—Guari do rio. O segundo; porque na ponta 
referida, ou suas visinhanças, nunca houve gentio, ou 
outra qualquer cousa com denominação de Guariz, ou 
de Gayariz. 

107. Não ha precisão de sedar origem a todos 
os nomes, porque só dependem de uma livre, e volun­
tária imposição dos homens: Nem é fácil saber-se a 
etymologia dos nomes, que atem, ignorando-se alin-' 
guagem, dos que os imposeraõ: O que succede em mui­
tos nomes destes Sertões impostos pelos seus primeiros 
habitantes, e conservados até agora* No caso de ser o 
nome Parauari imposto pelos indios, que uzavaõ da* 
língua geral, e havendo de buscar-se-lhe alguma ety­
mologia, é mui natural, que se derivasse do nome Para-
uai, que significa—Papagainho-—; talvez porque fossem 
vistos muitos Papagaios desta espécie n'aquelle sitio; 
e que ào depois se accrescentaria na pronunciação mais 
• una *r-:para se dizer Parauari, em vez de—Parauai. 
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108. O Padraõ, ou Marco, foi erigido pelo capi­
tão mõr Pedro Teixeira na margem septentrional do 
rio Napo alguns dias de viagem por elle acima, aonde 
se achão verificadas todas as indicações: do auto da 
posse. Julgando o Senr. Alexandre de Souza Freire 
no tempo, que governou o Estado do Para, que já es­
taria corrupto o sobredito Marco, déspedio para o re­
novar Belchior Mendes de Moraes com uma escolta 
de quinze soldados, e dois sargentos; o qual chegando 
ao rio Napo, achou, posto que mui damnificado, o 
Marco no sitio confrontado em o auto da posse; e 
erigiu outro, estando presente o jesuíta João Baptista 
Juliaõ superior dasJUissões de Q,uíto, que andava em 
visita. 

109. Este facto desvanece evidentemente a con­
jectura de Mr. de Condamine; e muito mais se se at-
tender a que sempre os Portugueses conservarão a 
posse do Amazonas de Parauari para cima, pratican­
do todos os actos delia na navegação do rio; na ex-
tracção dos seus gêneros, na reducção dos indios seus 
habitantes, e na fundação de muitas colônias; não obs­
tante, as contrarias deligenciás dos Jesuítas Hespanhoes, 
que pertenderaõ arrogar a si o domínio, e posse do 
rio Amazonas até a barra do canal de Cüchiuarã, 
como confessa © mesmo Mr, de Condamine na pag. 53; 
e sem embargo do atentado do Jesuíta Samuel Fritz 
que descendo pelo rio abaixo com animo de privar oá 
Portuguezes da posse, e fazel-a sua, sugeriu praticas 
aos indios Cambebas, ou Umauãs, para os reduzir ã 
sua coramunhão, e mudai-os das ilhas, em que habi-
tavão, para as margens do rio,' tratando-os por seus 
Catecumenos. 

110. Mr. de Condamiríe, talvez, por não tér mais 
noticias, das *rue a seu; favor lhe communiearaõ os 
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Jesuítas de Hespanha, afirma absolutamente na pag1. 
42 do mesmo Extracto, que os Portuguezes principia­
rão a allegada posse do anno de 1710 em diante:: 
E parece attíibuir-nos violência, por dizer na pag, 34, 
que no mesmo anno, espantados dos* Portugueses os 
indios Cambebas, ou Umauás (este é o verdadeiro no­
me da nação, e não Omaguâ) reduzidos ao grêmio da 
Igreja pelo Jesuíta Samuel Fritz, abandonarão as suas 
terras, e subirão pelo rio acima, até o sitio,, donde fun­
darão a sua nova povoação. Porem esta asserção é 
mui livre, e a convence a verdade do facto, que foi 
pelo modo porque vou a dizer. 

111. Em o tempo da guerra entre Portugal, e 
Hespattha pela alliança de Carlos 6.°, se quiseraô 
aproveitar Os Jesuítas de Hespanha d'aquella oppor-
tunidade para a execução dos seus intentos; e a este 
fim fizeraõ descer pelo rio abaixo no anno de 1709* 
muitos brancos, indios, e místicos, os quaes chegando 
a nossa povoação de Nogueira, que estava então si­
tuada junto ao canal declarado no § 102, prezionaraõ 
nella o missionário Fr, Balthazar da Madre de Deos 
religioso carmelita, e dous brancos: Levarão todos os 
indios, que tínhamos em uma povoação fundada na 
margem septentrional do Amazonas em o sitio chama­
do Tayaçutyba fronteiro, ê pouco mais acima do rio 
luruã, com os quaes estabelecerão os Jesuítas Hespa-
nhoes a aldêa, a que deraõ o nome dos lurimaguãs^ 
Levarão finalmente alguns indios Cambebas das qua­
tro povoações, que então dominava-mos: A saber: S, 
Paulo, hoje villa de Olivença: S. Christovaô, hoje lu­
gar de Castro de Avelãas: N. Senhora de Guadalupe, 
hoje lugar de Fonte-boa: S. Mathias, que se encorpo-
rqu com Castro de Avelãas; e os estabelecerão na ah-
dêa, a que chamaõ os Hespanhoes S. Joaquim. 
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112. Logo que chegarão estas noticias ao Settr. 
Ohristovaõ da Gosta Freire, que governava o Estado 
do Pará, despedio uma grossa tropa commandada por 
José Antunes da Fonceca, o qual subindo pelo rio das ; 
Amazonas, prisionou em uma ilha o Jesuíta João 
Baptista Sana, e outras mais pessoas: E chegando a 
'aldêa de Santa Maria maior, recobrou o nossb Missio­
nário Fr. Balthazar da Madre de Deos, e outros Por­
tuguezes. 

113. Este é o único facto, ã que pôde referir-se 
Mr. de Condamine, pelo qual se mostra contra elle 1.°: 
Que já n'aquelle témpó tínhamos acima de ParaUarí 
quatro povoações de Cambebas, ou Umauás, alem de 
outras de, differentes nações de indios. 2.°; Que os 
Cambebas foraõ para a aldêa de S. Joaquim, não es­
pantados dos Portuguezes, com os quaes viviaõ em 
boa harmonia, e ficou a maior parte conservada até 
agora nas três povoações de OliVença, Castro de Ave­
lãas, e Fonte-boa; mas sim levados violentamente pelos 
Hespanhoes. 3.°: Que a expedição Portugueza foi 
posterior a hostil invazã© dos Hespanhoes, e dirigida 
unicamente a restituição da nossa posse, e prisioneiros, 
e para desafrontar as nossas armas. 

114. Defronte da ponta de Parauari está a quin­
ta, e principal barra do rio Iupurâ, em 3 grãos ao Sul. 
Elle tem a sua origem em uma serra, que fica ao ori­
ente de Popayão, e corre de Oeste a Leste, parallelo 
aos rios Negro, e Amazonas. Os Hespanhoes chama© 
á parte superior delle, Caquetá. Os Portuguezes dão 
a todo o rio o nome de Iupurâ, que lhe imposeraõ os 
indios, por ser mui" usual entre o gentio delle, uma mas­
sa branda, negra, e de ingratíssimo cheiro feita de cer­
tas frutas chamadas Yupurã (assim pronunciaõ tam­
bém os indios o nome do rio) depois de corruptas, a 



qual come com o seu pão, ou beijú, e eom tudo, o que 
lhe parece: E também por serem da nação Yupurã os 
indios, que antigamente habitavaõ nas margens deste 
rio, dos quaes se achão ainda presentemente muitos 
acima dás catadupas. He o Iupurâ abundante de ca­
ção, salsa parrilha, bainilhas, e óleo dé eupayba. Qua­
tro dias por elle acima está fundada de novo em a sua1 

margem septentrional uma povoação com a invocação 
de S. Antohio no sitio, a que chamaõ os indios Imarí, 
que no idioma dos Manaos significa terra quebrada en­
tre os dous lagos Amànã, que lhe é inferior, e distante 
dous dias de viagem; e Ayamã superior, e em pouca 
distancia. Compoem-se a dita povoação de indios das 
nações Mariãrãna, e lurí. 

115. Nesta mesma margem continuada do lago 
Aymá até as catadupas, desaguaõ no Iupurâ pela or­
dem, com que vaõ escriptos, o riacho Maraá, ao qual 
Mr. de Condamine dã o nome de Maraki, e julga ser 
lago communicado com o Urubaxi, que deságua na 
margem meredional do rio Negro, sendo que na ver­
dade é riacho, e sem a attribuida communicaçãq: O 
lago Cumapí: O riacho Meuaã, que ê o que se com-
munica com o Urubaxi, não immediatamente, mas me­
diando entre as suas fontes uma pequena porção de' 
terra, por onde com facilidade se puxaõ as canoinhas:: 
Os rios Püápuã: Amaniyüparanã communicado por 
modo semelhante com o ri® Inuüixi, ou Ueniuixi, que 
também deságua na margem austral do rio# Negro: Ua-
capúparanã: Yacarapi: Apuapuri communicado com o 
rio Coapez, como se explicará tratando da navegação 
do rio Negro. Alem das catadupas, ,e até onde tern 
navegado os Portuguezes fazem barra'nesta margem 
os jMurutiparanã: Uaniã: Iraparanã, ,e Yarí. 

116. Nos rios declarados habitaõ os indios das 
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nações Mariãrãna: Mepuri: Poyãna: Coerüna: Gepuã: 
Coratú: Yueúna: Mauayã: Araruá; Periatí: Miranha: 
Cauiyari: Yupurá: Macú. 

1Í7. Na margem austral de Iupurâ, da sua barra 
atê as catadup*as desaguaõ pela ordem seguinte os rios 
Acanaui: Mauarapi: Yuamiuaçú:' e Yuamimerim ver­
dadeiramente são barras do Poreo. A razão porque Os 
indios chamaõ a primeira barra Yuamiuaçú; isto é Yu-
ami grande, é porque se despede do Poreo na conjunc-
ção do rio Yuami, que deságua na margem oriental do 
mesmo Póreo. A segunda barra chamaõ Yuamimerim; 
isto é, Yuamipequeno; porque nasce, e sahe do canal 
chamado Yuamigrande. Seguem-se os rios Cunacuã, e 
Arapã. Na parte superior das catadupas (estas distaõ da 
barra um mez.de viagem) desembocaõ os rios Caui-
nari, e Meta. O rio Poreo tem eommunicação com o 
rio Içá, vencendo-se pouca porção de terra. 0 rio 
Meta a tem immediata, não por si, mas pelo rio Pe-
ridá, que nelle deságua em a margem occidental; e é 
habitado do gentio do mesmo nome. 

118. Nos rios acima nomeados habitaõ os indios 
das nações Muruuã: Cayuuicena: Pariana: Yupiuâ: 
Tamuanâ: Parãuama: Iuri: Passe: Xomana: Xãma: 
Purenumã: Tumbira: Ambuá: Chituã: Periatí: e Pe-
ridã. 

119. Os. indios da nação Passe témnor distinti­
vo uma malha negra^ que principiando nas maçans 
do rosto, e comprehendendo parte do nariz, desce até 
abaixo da mandibula inferior, aonde se quadra perfei­
tamente. Da raiz do cabelío sahe um risco negro, que, 
passando por entre os olhos, se termina sobre o nariz 
na malha que cobre. Das temporaes de ambos os la­
dos decem muitos riscos negros, que fazem uma gelosia 
de largura de polegada e meia, que chega pelo còmpri-
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mento ã' malha grande sobredita. Na extremidade In* 
feriqr das orelhas tem um furo largo, em que mettem 
pedaços de flexas; e outro no beiço de baixo, o qual 
tapaõ com uma chapa esférica de pão preto da gran­
deza de uma moeda de cobre de dez réis. 

120. Os das nações de Iuri, e Xama tem a mes­
ma malha: Porem mais pequena, e sõ lhe cobre os 
lábios; e um risco negro dos cantos da boca atê as ore­
lhas, as quaes são furadas. Os da nação Xumana tem 
os mesmos signaes, sõ com a differença, de que os 
riscos_ dos cantos da boca não chegaõ as orelhas: Es­
tas sãp também furadas. Os varões trazem nellas 
penduradas anneis grandes feitos de semente da fructa 
chamada Tacumã; e as mulheres, pennas de Tocano. 
Os da nação Tumbira tem todo o rosto negro, e uma 
chapa também negra, e esférica no furo do beiço in­
ferior. Os da nação Ambuã sõ tem furado de ambos 
os lados, e também outro furo entre a cartilagem do 
meio, e a extremidade correspondente. Os da nação 
Miranha são semelhantes aos Chituaz, menos no furo 
entre a cartilagem, e a extremidade do nariz. Os das 
nações Yupiuã, Mauaya, Ara rua, e Periatí sõ tem fu­
radas as extremidades inferiores das orelhas, para as 
ornarem com pennas de Tocano. Os da nação Pariãna 
tem os mesmos furos nas orelhas, e um risco negro 
sobre ambos os beiços pelo comprimento delles. Os 
da nação Tamuána tem os beiços inteiramente negros. 
Os das nações Gepuã, Còretú, e Coeruna trazem no 
furo do beiço inferior uma chapa branca da grandeza 
de uma moeda de dez réis, feita ou de louça branca, 
e grossa, que compraõ, ou da, rezina de lutai. Os da 
nação Yucunã sõ trazem penduradas nas orelhas umas 
chapinhas de arame, oulataõ, que tiraõ das guarnições> 
de algumas armas de fogo. Alguns dos da nação Ca-
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uiyari foraõ vistos era outro tempo com folhetas de 
ouro nas orelhas. Veja-se o que adiante se dirã tra­
tando do rio Goapez em a navegação do rio Negro. 

121. Dos indios, que habitaõ no Iupurâ sõ são 
antropófagos os das nações Miranha, e Umauã. Para 
a caça uzao todos de esgravatana, e para a güérra 
de escudos cobertos de peito de lacârê, ou couro de 
Anta, Cuidaruz, que são uns pãos de cinco palmos mais 
e menos dé comprido, chatos, bem levigados, esquina­
dos, de duas polegadas de largo, e mais largos para a 
ponta, e bancas feitas de pão vermelho, cujas pontas, 
e também as das flexas, que despedem com as esgra-
vatanas são envenenadas. O veneno é feito da cortiça 
de certo cipó, ou pão flexível chamado Uyrari dé su­
perfície escabrosa, um palmo mais e menos dé deame-
trò, e folhas como as da Maniba, Moida a casca, ou 
cortiça do dito cipó, e borrifados os poz com água, as 
põem a destillar, e o sumo, que1 corre, fervem ao fogo 
até ficar em consistência de extracto, ou unguento. Ao 
dito Uyrari ajuntaõ os sumos de outros cipós, e Vários 
venenos, que conhecem, para o fazerem mais activo. 

122. Nas suprstições, instrumentos, adornos de 
penna, nudez, banquetes, bailes, e festas semelhantes 
as Floraes, Bacchahaes, e Luperães dos antigos Ro­
manos, são como os mais. Os da nação Xumana cos-
tumaõ queimar os ossos dos defuntos, e beber as cin­
zas com o seu vinho, na errada intellígencia, de que 
as almas assistem aos ossos, e que bebidos estes; tor-
não a viver os defuntos nos que lhe beberàõ os ossos. 
Morrendo algum dos seus principaes, fazem, passados 
alguns dias, um publico, e geral banquete na casa, em 
que viveo, e foi sepultado. Os indios de todas as 
mais nações ordinariamente são sepultados em talhas 
grandes. Os da nação Passe, depois dé corruptos os. 
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corpos nas talhas grandes, trasladão os ossos, para 
outras mais pequenas com muitos bailes e festas. En­
tre os indios desta nação achei, que ha tal, ou qual 
filosofia, posto que errada. Tem por certo haver um 
Creador do Universo, cuja natüresa ignorão. Dizem 
que as almas, dos que viverão virtuosamente, vão vi­
ver com o Creador, e as dos que procedem mal, ficão 
no mundo e são os demônios: Que o sol é firme, e 
quieto, como no systema copernicano, e o movirnento 
é sõ da terra, e necessário para ella se fecundar em 
todas as suas partes com o calor do sol: Que sõ ha 
dois astros a saber: o sol e a lua; esta para dar luz 
de noite, e aquelle de dia. Que o espaço superior ao 
sol, e a lua está dividido do espaço inferior por uma 
aboboda azul por modo de geolozia; e que como todo 
o espaço superior ê luzido, por ser habitação de Deos, 
descem vários rayos d'aqueila luz pelos interstícios da 
ahobada, os quaes se nos representão como estrellas. 
Que os rios, e riachos são artérias, e veias do corpo 
da terra, e que as correntezas dos mesmos rios é cau-
zada pelo movimento da terra. 

123. Ás lingoas são diíferentes, umas com pro-
nunciação áspera, e outras suaves. Nas dos indios da 
nação Xomána ha alguns nomes próprios com signifi­
cações bem enérgicas. Chamão ao sol, syma, qne si­
gnifica astros cãlido. A' lüa, Uaniü, que significa astro 
frio. As estrellas, vueté, que significa astro luzente. 
Ao rayo, yuui, que significa o estrondo, "ou o estron­
doso. Ao trovão, quiriuã, que significa annuncio da 
chuva. Ao relâmpago, pelú, que significa cousa pa­
vorosa. A aurora, samataca, que significa principio 
do dia. 

124. Pouco mais de vinte legoas acima de Pa­
rauari desemboca na margem meredionai do Amazonas 



o rio Yuruã chamado vulgarmente entre os brancos 
Juruá, em dous grãos e meio de latitude austral, des­
cendo do reino dò Peru, com direcção do Sul, para o 
Norte. He abundante de salsa parrilha. O seu curso 
é dilatado, e o seu interior pouco penetrado dos bran­
cos. Delle se tem extrahido muitos indios para os 
lugares de Alvellos, e Nogueira, pelos quaes, e pelos 
que o tem navegado se sabe haverem nelle muitas 
nações de indios, das quaes as mais conhecidas são: 
Cauaxi, Uacarauá, Marauã, antropófagos, Catuquina, 
Urubu, Gemia, Dachiuarã, Maliã, Chibarã, Bauari, 
Arauarí, Maturuã, Marunacú, Curiuaã, Paraú, Paipu-
má, Baibirí, Búibaguã, Toquedá, Puplepá, Pumacaã, 
Guibaná, Bugé, Apenarí, Sutaã, Canamarí, Arunã, 
Yochinauã, Chiriiba, Cauãiia, Saindayuuí, Ugina, a 
que também chamão Goatâtapiiya; isto é: nação de 
certos monos chamados Coatã. Na parte mais supe^ 
rior deste rio aflirmão constantemente os indios haver 
uma populosa aldêa Umauas, ou Cambebas. As 
armas dos indios Iuruã são: esgravatanas, arcos, 
e flexas, lanças, e tamaranas, que são como os 
Cuidaruz do Iupurâ. As flexas, e lanças «envene-
nadas. 

125. Os indios das nações Cauána, e Ugina fi-
cão mui superiores a catadupa do rio, e distante da 
sua barra. Dos da nação Cauána dizem os indios o 
mesmo, que alguns geographos dos Groelandos, e La-
pões; isto é, que são de estatura curta, que apenas 
excederá a cinco palmos. O que dizem dos da nação 
Úgina, ou Coatãtapiiya, ê mais notável; porque aflir­
mão terem todos caudas: e que procedem de Índias, 
que se fecundarão cornos monos chamados Coatã. Seja 
o principio qual for; eu sempre me inclino a que é 
verdadeira a noticia das caudas, por três motivos: o 
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primeiro, por hão haver razão physica, que difficule 
ãs caudas: segundo, porque inquirindoíeu vários indios 
oriundos, e descidos do mesmo rio, que virão, e trata­
rão os Uginas, sempre os achei constantes, sõ com a 
differença de dizerem uns, que as caudas são de palmo 
a meio, e outros, que chegão a dous palmos, e mais: 
o terceiro, por me aflirmar o Rvm.° P.e Fr. José de 
S. Thereza Ribeiro, religioso Carmelita, e vigário ac-
tUal do lugar de Castro de Avelães, que vira um indio 
descido do rio Iupurâ, que tinha cauda, cuja historia 
lhe pedi attestasse com uma certidão jurada, que pas­
sou, e conservo em meu poder, do theor seguinte: 

Fr. José de S. Thereza Ribeiro da Ordem de N. 
S. do Monte do Carmo da antiga observância &. Cer-
tefico, e juro In verbo Sacerdotis, e aos Santos evan­
gelhos, que sendo eu missionário em a antiga aldêa de 
Parauari, que ao depois se mudou para o lugar, que 
hoje é de Nogueira, chegou á dita aldêa em o anno 
de 1751, ou 52, um homem chamado Manoel da Silva, 
natural de Pernambuco, ou da Bahia, vindo do rio 
Iupurâ com alguns indios resgatados; entre os quaes 
trazia um indio bruto infiel de idade de trinta annos 
pouco mais, ou menos, do qual me certificou o nome­
ado Manoel da Silva, que tinha rabo; e por eu não 
dar «credito a tão extraordinária novidade, mandou 
chamar o indio, e o fez dispir com o pretexto de ti­
rar algumas tartarugas de um corral, onde eu as ti­
nha, para por este modo poder eu examinar a sua ver­
dade. E com effeito vi, sem poder padecer engano 
alguni, que o sobredito indio tinha um rabo da gros-
sura de um dedo polegar, e do comprimento de meio-
palmo, coberto de couro lizo sem cabellos: E me aífir-
inou o mesmo Manoel da Silva, que o indio lhe dis* 
será, que todos os mezes cortava o rabo para não ser 
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muito comprido (*); pois crescia bastantemente: E só 
não examinei a nação do índio, nem a parte certa onde 
habitava; nem também se tinhão rabos os mais indios 
da sua nação: porem haverá quatro annos pouco mais 
ou menos, me chegou a noticia, de que em o rio luruã 
ha uma nação de indios com rabos. E por tudo ser 
verdade, passei esta de minha letra e signal.—Lugar de 
Castro de Avelães quinze de Outubro de mil setecen-
tose sessenta e oito.—Fr. José de S. Thereza Ribeiro. 

126. Na distancia que ha entre o Parauari, e o 
rio luruã se achaõ pela ordem, com que vão escriptos, 
o lago Cupaçá communicado com luruá; o canal cha­
mado Giparana, formado por uma ilha visinha á mar­
gem do rio,, os riachos Yauatõ, e Acaricoára; o canal 
Maicóapaní semelhante a Giparana; a boca superior de 
Acaricoára, e o riacho Guará, 

127. Em o sitio chamado Curubitiba, que fica 
logo acima do canal Maicoapani esteve em outro tem­
po fundada ilna aldêa de indios das nações Iumâ, e 
Achouari: E mudando-a seu Missionário, que então 
era Fr. Antônio de Andrade, religioso Carmelita, para 
a boca, © margem oriental do lago Cupaçã, acima in­
dicado, nella foi morto pelos indios da nação Iumá; 
por cuja razão foi expedido da cidade do Pará o ca­
pitão de Infanteria Diogo Pinto da Gaya com uma 
grossa escolta militar, e ordem do Governador e capi­
tão General do Estado, que então era o Senr. Bernardo 
Pereira de Berredo, para seguir, e castigar os Iumás, 
e todos os seus parciaes na morte do religioso Missio­
nário. Extinguia-se a aldêa, e passarão para a villa, 
que hoje é de Ega alguns indios da nação Achouari, 
que ainda se conservavão. 

(*) Não ê operação gostosa -que boiavesse de repetir-se. 
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128. No intervallo da barra principal do Iupurâ 
até defronte do luruã sõ deságua em a margem sep­
tentrional do rio do Amazonas o canal Uaranapú, que 
é a sexta barra do Iupurâ, quasi defronte da ponta 
inferior da ilha, que faz o canal de Maicoapani. Mr. 
de Condamine aponta em o seu mappa o canal IJar 
ranapú abaixo do rio Tefé, devendo ficar superior ain­
da ã barra, que elle põem em ultimo lugar. 

129. Seis legoas acima do rio luruá está situado 
o lugar de Fonte-boa na margem oriental, e meia le-
goa distante da barra do riacho Caiarai, que deságua 
na margem austral do Amazonas. Este lugar foi a pri­
meira Vez fundada junto a barra, e na margem oriental 
do riacho Capuri, que deságua na margem também ori­
ental do riacho Morointiba, de que tratará o § 134. De 
Capuri se mudou para a boca, e margem oriental do 
mesmo Morointiba. Deste sitio se mudou para o cha­
mado Taracuãtiba, que fica pouco superior ao riacho 
Manhãna, de que faz menção o § 134. #De TaraeUá-
tiba se mudou para o sitio, em que aponta Mr. de 
Condamine em o seu mappa; isto ê na margem aus­
tral do A.mazonas,. e duas legoas abaixo do rio lutai, 
donde ultimamente se mudou para o sitio, em que pre­
sentemente está. 

130. Estando este lugar no quarto sitio, a saber, 
duas legoas abaixo do rio lutai, lhe aggregou o Mis­
sionário, que então era, Fr. João de S. Jeronimo, os 
indios da nação Tecuna, que estavaõ aldeados na mar­
gem oriental do riacho Içápo declarado em o § 132, 
meio dia de viagem por elle acima. O nomeado lu­
gar foi fundado sõ com os indios da nação Umauá, ou 
Cambêba. Ao depois se lhe aggregarão os das nações 
Marauã, Araicã, e Xomãna; e ultimamente os das na­
ções Tecuna, Passe, e Tumbira. 



53 

131. Entre o rio luruã, e o lugar de Fonte-boa 
sõ deságua na margem austral do Amazonas um ria­
cho chamado A mana piá. Na margem opposta naõ ha 
lago, rio, ou riacho considerável. 

132. Continuando-se a viagem do lugar de Fon­
te-boa, se seguem pela margem austral do rio do 
Amazonas os riachos da Campina, e Guramati; o ca­
nal chamado Tarará semelhante ao de Giparana, e 
Maicoapani; os riachos Puricini, Mararuã, Içápo, e o 
grande rio Jutai (Yutai prónunciaõ os indios) distante 
de Fonte-boa 14 legoas, 

133. Está a barra do lutai em dois grãos, e 14 
minutos ao Sul, do qual desce para o Norte. He cau-
daloso de curso dilatado; mas pouco navegável dos 
Portuguezes, Extrahe-se délle muita salsa parrilha. 
Na parte inferior do rio habitão os indios das nações 
Tapagána, Uaraicú, e Marauá. A superior sabe-se 
que esta habitada de gentios; ignora-se porem os no­
mes das suas' nações. Ha noticia partecipada pelos 
indios, de que na parte superior ha campos de grande 
extensão, e signaes de gado vaccum. Também é tra­
dição constante, de que por elle descera um Jesuíta 
Hespanhol, o qual subira pelo Amazonas acima. 

134. Na margem septentrional do Amazonas 
continuada de Fonte-boa até o rio lutai deságua o 
riacho Manhãna, o qual verdadeiramente ê um canal, 
que desce do Iupurâ, e a sétima barra deste rio. Fica 
defronte, e pouco acima do riacho Cayarai, em que 
está situado o lugar de Fonte-boa: segue-se o riacho 
Morointiba fronteiro a Manaruâ apontado no § 132. 

135. Distante do rio lutai 42 legoas faz barra na 
margem septentrional do Amazonas o famoso rio Içã, 
depois de se deixarem nesta mesma margem, seguida 
de frente do lutai, o riaebo Tijucupába, o canal Evi-
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ratiba, a boca inferior de Auratiparaná, que também 
é um canal, que dã tranzito para o Iupurâ devidido 
em dois ramos, que sahem; o primeiro na parte proxi-
mamente indicada; e q segundo mais acima, passada a 
costa chamada Mina, que intereede ás duas bocas. 
Da sahida superior de Auatiparanã se seguem as duas 
bocas inferior, e superior do riacho Tonati, do qual 
descerão no anno de 1768 os indios da naçaõ Pariãna, 
com os quaes se fundou uma nova Povoação na mar­
gem septentrional do Amazonas inferior; porem inime-* 
chata a barra do Içá. 

136. Na margem austral do Amazonas continua­
da do rio lutai, até o sitio fronteiro a Içá fazem barra 
os riachos Capatána, e Aruti. Segue-se a costa cha­
mada Pucatapaxirã, e a esta os riachos Maturá, e 
Maturãcupacã; a boca inferior do riacho Patiá, o ria­
cho Iucuriá, e a boca superior do Patiã. 

137. Entre os dois riachos Maturã, e Maturãcu­
pacã esteve em outro tempo uma aldêa de indios da 
nação Cuyuoicina, os quaes a desampararão, matando 
o seu Missionário Fr. Mathias Deniz religioso Carme­
lita; por cujo motivo despedio o Governador e capitão 
General do Estado, que então era, o Senr, Alexandre 
de Souza Freire uma armada commandada pelo capi­
tão José Rodrigues Santarém, para castigar os aggres-
sores da morte, e todos os seus confederados. 

138. Está a barra do rio Içá em 3 gráos, e 9 
minutos ao Sul. Tem o seu nascimento nas serras da 
cidade de Pasto no rumo de Nordeste de Quito; e 
corre de Oeste para Leste. Os Hespanhoes lhe dão o 
nome de Putumayo, e os Portuguezes o de Içá, por 
assim lhe chamarem os indios, em razão de ser'da na­
ção Içá o gentio,, que no outro tempo o dominava, e 
era mais conhecido. Os Hespanhoes sempre occupa-
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Fão a parte superior deste rio, e depois do tratado dos1 

limites entre Portugal, e Hespanha, descerão até a sua 
foz, onde fundarão na.margem septentrional uma aldêa 
de indios com o nome de S. Joaquim, a qual abando­
narão ultimamente no anno de 1766. 

139. He o Içá abundante de salsa parrilha. Na 
sua margem septentrional continuada da barra até on­
de navegão os Portuguezes, desaguaõ, segundo a or­
dem, com que vão escriptos, os pequenos rios Yapa-
cuã, Mamuré, Guivé, Lucaui, Miui, Upi, Icoté, Pimari, 
Iurupariparaná, e Pepitari. Na margem opposta fa­
zem barra com a mesma ordem os rios, ou riachos; 
porque também são pequenos, Yucurapá, Puruitü, a 
que outros chamãoUananá, Utué, Ytiti, a que outros 
dão o nome de Acheti, 

140, Nos rios sobreditos habita© os indios das 
nações Passe, Xomãna, Miranha, Iuri, Tumbira, Pi-
rána, Içá, Cacatapiiya. são antropófagos, e tem por 
distinctivo um risco negro largo e retorcido na ponta, 
o qual principia junto ao nariz, e acaba nas orelhas de 
ambos os lados. Os da nação Tecuna tem os mesmos 
riscos, porem estreitos, e mais curtos. E estes- vivem 
persuadidos, de que as almas se transmigrão dos cor­
pos humanos para os de irraeionaès. As suas mulhe­
res não tem compostura alguma: es varoens todavia 
cobrem as partes destinadas para a geração com fran­
jas largas, feitas de fio torcido de certa estopa branca, 
que tirão de cortiças de páos. Poucos dias depois de 
nascidos os filhos de um, e outro sexo, são eircuncidã-
dos pelas mães, que são ministras desta operação. Aos 
do sexo veril cortão a extremidade do prepúcio, e a 
ligadura inferior, que o prende a fava: E às do outro 
sexo a excrescencia exterior, em cuja mais clara ex­
plicação seria menor o interesse da curiosidade, do que 
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o prejuiso da modéstia. A esta ceremonia é conse­
qüente a de imporem nome aos filhos com festas, e 
bailes na presença/ de uma horrível figura, que dizem 
ser do Demônio, coberta com a dita estopa, tirada da 
cortiça de certos páos, e com pontas compridas na 
cabeça, a qual é feita de uma espécie de abobraamar-
gosa grande, e redonda. 

141. Seis legoas acima da barra do rio Içá está 
situado na margem austral do Amazonas o lugar de 
Castro de Avelães, povoado de indios das nações Uma-
uá, ou Cambeba, Pariána, Xomãna, e Cayuuicéna. 
Elle foi fundado a primeira vez na costa chamada 
Pucatapaxirã indicado no § 136, onde existião os Cam­
bebas. Deste sitio se mudou para o canal de Evira-
tiba, apontado no § 135, em a margem septentrional 
do Amazonas. De Eviratiba se mudou para o sitio 
fronteiro ao riacho Aruti, de que fez menção o ^ 136. 
Deste lugar passou para a margem do Sul, e se esta-
beleceo entre os dois riachos Maturã, e Maturácupacá, 
donde outra vez se mudou para a margem do Norte, 
pouco abaixo do riacho Tunati, declarado no § 135; 
e deste sitio ultimamente para o em que presente­
mente está. No intervallo, que ha do rio Içâ até o 
lugar de Castro de Avelãs, não deságua nas duas mar­
gens do Amazonas rio, riacho, ou lago considerável. 

142. Em distancia de mais treze legoas, e na 
mesma margem austral do Amazonas está a villa de 
Olivença, passados os dois riachos Acuruí, e Iandiá-
tiba, no qual habitão indios das nações Uaraicü, Ma-
rauá, Colino, e Maiuruna: e na margem septentrional 
o riacho Xomana, e lago Capiitiba. 

143. A villa de Olivença é povoada de indios das 
nações Umauá, ou Cambéba, Tucúna, Xomãna, Passe, 
e Iurí. A sua primeira fundação foi nesta mesma 
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margem defronte da ilha chamada Taguarú, inferior ã 
villa de Iauarí, três legoas com pouca differença onde 
habitão os Cambebas. Ao depois se estabeleceu mais 
abaixo, na mesma margem, meia legoa acima do ria­
cho Pacutí, de que se tratará mais adiante. Deste 
sitio passou para a margem do Norte, fronteira, e pou­
co acima do sitio proximamente declarado; donde ou­
tra vez passou para a margem do Sul, incorporando-
se com a aldêa de S. Pedro, que estava fundada uma 
legoa abaixo do riacho Camatiá, e superior menos de 
um quarto de legoa ao sitio, em que hoje se acha, e 
para onde ultimamente se mudou. QuandoMr.de 
Condamine navegou pelo Amazonas, estava a villa no 
segundo sitio, isto é, meia legoa acima do Pacutí, onde 
o aponta no seu mappa. 

144. Na pag. 48, e pag. 49 do seu Diário diz 
o mesmo Mr. de Condamine, que os indios da naòão 
Umâuâ, ou Cambebas se achão reduzidos a duas Po­
voações, a saber: S. Joaquim dos Hespanhoes, e S. 
Paulo, hoje villa de Olivença, dos Portugueses: sendo 
certo, que quando elle desceo pelo Amazonas, havião 
nos domínios Portugueses mais duas Povoações de 
Cambebas, que ainda se conservão, a dizer: Castro'de 
Avelãs, que elle aponta no seu mappa com o nome de 
Eviratoha, em vez de Eviratiba; e Fonte-boa, tam­
bém apontado no dit© mappa com o nome de Tara-
quatôo, em vez de Taracuatiba: Tendo-se jã então 
encorporadó com Castro de Avelãs a quarta Povoação 
dos Cambebas, chamada S. Mathias, e fundada em 
uma ilha do mesmo nome, que fica em igual distancia 
entre Castro de Avelãs, e Olivença. 

145. Não tendo commummente os indios destes 
sertões mais vestidos, do que aquelles, que trajarão 
nossos primeiros pais no campo Damasceno, sõ os 
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Cambebas usarão de roupas compridas sem mangas e 
abertas nos lados a imitação de <cazulas, feitas de pan-
no de algodão tecido por elles. Os qu*? ba mais anti­
go nas três Povoações nomeadas tem as cabeças cha­
tas em forma de Mitras, cuja configuração lhe demo 
as mais na sua infância, eornprimindo-lhes as cabe­
ças entre duas pequenas taboas, Os modernos já não 
seguem esta pratica; mas inda as mais lhes compri­
mem as testas, de modo, que fiquem sem convexida» 
de alguma. O Curupã, do qual diz Mr. de Conda­
mine pag. 35, que uzão muito os Cambebas, é a fruta 
da arvore Paricâ a que elles chamão Curupã. Nada 
tem de solutiva, antes é nimiamente adstringente. O 
letargo que causa, apenas dura três horas, >e não vinte 
quatro. Tomão em põ pelos narizes, e em cristeis 
nas occasiões em que se sentem langujdos, e indispos­
tos, cujo uzo é geral em todos os indios; e imús que 
o ide manaeã, cujo sumo extrahidq da cortiça, ©u cas­
ca, sõ tomão os 'Cambebas, e outras algumas nações 
de indios. 

146. Continuaado a derrota mais vinte quatro 
Ifègoas, se? chegara ã villa de S. José, do Iavarí, funda* 
da na margem austral do Amazonas, e povoada de 
indios da nação Tuoúna. Nesta distancia, seguida da 
villa de Olivença até a de lavarí, desaguão pela or­
dem, com que vãó eseriptos, os riachos Camatiá, Pa-
cotíj Maeapuãna, e Yuruparitapêra: e na margem do 
Norte o riacho Quiriã, habitado do gentio Tecuna, e 
communicado com o Yucurapá declarado no:§ 139, e 
o lago Cayarí, habitado do mesmo gentio. 

147. Nove legoas acima da villa deS . José (do 
lavari deságua na mesma margem austral do Ama­
zonas io rio Javari, (Yauari lhe chamarão sempre os 
indios) em quatro grãos ao Sul, donde nasce para o 
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cação, e salsa, e habitado de indios das nações Ma-
rauã, Uaraicú,' Pano, Chayauitã, Chimaãna, Yamco, 
Mayuruna, e outras. 

148. Os indios da nação Mayuruna trazem o ca* 
bello crescido, e coroa aberta no alto da cabeça: o 
nariz, e os beiços são crivados com muitos furos, em 
que metem espinhos compridos, e nos furos dos can­
tos da boca pennas de arara. No beiço inferior, extre­
midade do nariz, e das orelhas penduraõ .chapinhas 
esfericas de certas conchas marítimas, a que chama© 
os indios Itán. A' este horrível aspecto accresco a im-
piedade dos seus costumes; por que não satisfeitos de 
comerem as carnes de seus inimigos, matão e comem 
os velhos, e enfermos da sua nação, sem escaparem 
os pais, e os filhos; porque mutuamente se matão, e 
Comem, logo que adoecem gravemente, antes que a mo­
léstia os imagreça, como fazião os antigos HeruLus, e 
algumas nações de indios, de que dão noticia as His­
torias da Ameriea. 

149. Duas legoas acima do rio Iavari esta fun­
dada na margem septentrional do Amazonas o presi­
dio de S. Francisco Xavier da Tabatinga, ultima c©-
lonia Portuguesa no dito rio, para onde passou o desta­
camento militar, que guarnecia a villa de Iauari. No 
intervallo, que medêa entre a villa de Iauari, e o pre­
sidio nomeado, sõ se acha na margem austral entre a 
villa, e o rio do mesmo nome, o lago Maracuanãtiba. 
Na margem opposta não deságua rio, riacho, ou lago 
algum digno de notar-se. 

RIO NEGRO. 
150. Havendo de fazer-se a derrota pelo Rio Ne­

gro, depois de deixar a esquerda o rio Amazonas, como 
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fica dito no § 84, se entrara pelo Negro, que flca ã di­
reita em altura de três grãos, e nove minutos ao Polo 
do Sul, com direcção de Oeste para Leste, quasi pa-
rallela a do Amazonas. Na sua barra, e verdadeira 
entrada não chega a ter o Rio Negro meia legoa de 
largq: porem subindo por elle, cada vez se vai alar­
gando mais, de modo, que na distancia de dez ou doze 
legoas acima da barra, se estende a sua largura a qua­
tro legoas; e a seis depois de principiarem as ilhas. 
As suas águas são negras. As praias, e margens for­
mosas, e alegres; e o terreno alto, e enxuto. As no­
ticias das expedições, e Tropas de resgate, e guerra, 
e mais acontecimentos de Rio Negro, pedem Historia 
mais dilatada. 

151. Duas legoas superior ã barra está na mar­
gem septentrional do Rio Negro a Fortaleza, que o 
defende; e no mesmo sitio uma Povoação de indios 
das nações Baniba, Baré, e Passe. Mr. de Condami­
ne pàg. 65 do seu Diário diz, que a Fortaleza está 
no passo mais estreite do rio; cuja largura achara ser 
nesta parte de 2886 varas castelhanas; sendo que 
neste sitio tem elle já mais largura do que na entrada. 

152. Da Fortaleza se pode procurar logo ã mar­
gem austral do rio, e continuar por elle a viagem, 
sendo tempo de verão, e havendo vento. Quem não 
quizer seguir esta derrota, costearã a mesma margem 
do Norte, até defronte da boca inferior do canal cha­
mado Anavilhana, que dista da Fortaleza doze legoas; 
e buscando então o rumo de Poente 4.a de Noroeste, 
entrará pelo dito canal, que fica entre uma confusão 
de ilhas, e tomou a denominação de Anavilhana, por 
lhe corresponder na costa septentrional do Rio Negro 
o rio Anauéni, a que por corrupção do vocábulo cha-
mão os brancos Anavilhana: e atravessando por entre 
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as ditas ilhas o Rio Negro, se chegará ã parte rneré* 
dional delle, depois de vencer quinze legoas. 

153. Dez legoas acima da boca, superior do ca­
nal sobredito, está a Ponta das pedras, a que chamão 
Igrejinhas, inferior 4 legoas ao lugar de Ayrão, situado 
na mesma costa austral. Este lugar foi primeiramente 
estabelecido com indios das nações Tarumã, e Aroa-
qui na enceada grande, que fica logo acima da Forta­
leza, donde se mudou para o sitio, em que presente­
mente está, sõ povoado do gentio Aroaqui, por se ha­
ver extinguido totalmente a nação Tarumã. 

154. No espaço que intercede ã barra, e o lugar 
de Airão, sõ deságua na margem austral do Rio Ne­
gro o riacho Xiborina, pouco acima da barra, e o ca­
nal apontado no § 87. Na margem do Norte, prin­
cipiando do sitio, em que esteve a primeira vez esta­
belecido o lugar de Airão, fazem barra © riacho Ayu-
rim, o rio Anauéne, ou Aríavilhana, e os riachos Can-
numaü, Mapauaü, e Ucuriuaã, o qual está fronteiro, 
e pouco abaixo de Airão. O rio Anauéne, e os três 
riachos seguintes são habitados de indios da nação 
Aroaqui. Estes, e todos os mais do Rio Negro não 
tem signaes, ou deformidades industriaes a excepção 
dos das nações Ueriquena, Maupi,: dos quaes se dará 
noticia mais adiante. Também é commum a todos o 
uzo de arcqs, flexas, e lanças envenenadas, e de pãos 
semelhantes ao Cuidaruz, e Tamaranas, de que já se 
tratou. Da antropofagia só se absteve sempre a na­
ção Uaupé. As mais a praticarão c©m excesso, e pra­
tica© ainda nas suas terras. 

155. Do lugar de Airão ordinariamente se con­
tinua a viagem por entre as ilhas até chegar ã costa 
em que está situada a villa de Moura distante de Airão 
doze legoas, Porem havendo vento favorável, e sen-
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do a embarcação segura, se pode fazer esta viagem 
mais breve por fora das ilhas. 

156. A villa de Moura é povoada de indios das 
nações Manão, Carayai, Cóeoarta, e Iuma. O seu pri­
meiro estabelecimento foi na margem oriental do rio 
Uarirã, apontado no§ 170, meio dia de viagem por elle 
acima, dohde passou para a margem austral do Rio 
Negro, pouco superior ao sitio, em que está fundado 
o lugar de Moura, de que tratará o § 167, e ao depois 
ultimamente para o lugar em que agora se acha. 

157. Entre o lugar de Airão} e a villa de Moura 
deságua na margem austral do Rio Negro dois rios, 
a saber; Iaü, mui pouco acima de Airão, é Unini, a 
que chamão ©s Europêos Anani, inferior cinco legoas 
á villa de Moura. Ambos forão habitados de gentio: 
mas agora sõ se achão nelles alguns fugidos. Da com-
municação do Unini com Cudayá, se deu jâ noticia 
no § 93. Alem desta communicação, tem outra com o 
laú. No Unini ha, posto que não com abundância, 
óleo de eupayba. Na margem do Norte sõ faz barra 
o rio Yauapiri, a que dão os brancos o nome de Iagua-
piri, defronte, e pouco abaixo da villa de Moura. Este 
rio é de água branca, e tem as suas fontes como to­
dos os mais, que desaguão nesta margem, junto â cor­
dilheira de Guayana. Ha nelle algum óleo de eupa­
yba; e é habitado de indios dá nação Aroaqui. Qua­
tro dias de viagem por elle acima esteve fundada na 
sua margem oriental uma aldêa, que se extinguio por 
fugirem todos os indios, que a povoavãov 

158. Da villa de Moura se continua a viagem 
pela mesma margem do Sul até o lugar de Carvoeiro, 
que lhe é superior 8 legoas, Neste lugar habitão ín­
dios das nações Manão, Parauaãna, e Uaranacuãcéna: 
o seu primeiro estabelecimento foi na margem orien-
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tal do riq Cauaw, cbamado çoinmammente por cor* 
rupção do vocábulo Çaburi, cuja situação mostrará o 
§ 164; três horas de viagem longe da sua barra, donde 
se mudou para a margem austral do Rio Negro em 
uma enceada grande cheia de ilhas, e por forma de 
lago immediatamente inferior ã barra do Cauauri, e 
superior três legoas ao sitio, em que agqra está, e para 
a qual passou ultimamente, 

159. Na margem austral <J© Rio Negro seguida 
da villa de Moura até o lugar de Carvoejro, não de-
sagua outro algum rio, eu riacho notável, Na mar­
gem do Norte desaguãq dois rios; a saber: O rio Bran­
co, e © rio Uaranacuã, por qutro nqme Yuuari. Q 
rio Branco é superior ã villa de Moura seis legoas, e 
inferior duas ao lugar d*e Carvoeiro. O seu verda­
deiro nome % Queceuéne: porem como o gentio domi­
nante delie era da nação Paraujana, começarão os 
mais indios ã attribuir-lhe o mesmo nome, que por 
corrupção pronuncia© os Europêos -—Paravilhana; e 
lhe cbamaõ também rio Branco em razão da cor das 
suas águas, que despeja no Negro por quatro bocas; 
três juntas, e devididas por duas ilhas, que tem na foz, 
e a quarta mais distante, visinha, e mui pouco infe­
rior a© rio Uaranacuã, chamado Amayauaú. 

160. Antes da divisão bipartida, que mostra Mr. 
de Condamine n© seu mappa; isto é: fA' parte direita 
do rio Tacutú, habitado da nação Parauiána, e-a esquer­
da o Parimá, povoado de indios das nações JMacuxi, e 
Uapixãna deságua na margem oriental do rio franco 
principiando da barra para qima, o segundo a ordem, 
com que vaõ apontados, o riacho Macqaré, o lago Ua-
dauaú, e o rio Emeneueai, os la^os Çuriucú, e Uari-
cori, e o rio Uanauaú, no qual habita© os indios da na* 
çaõ Aturaiú. Este rio é o mesmq, a.que chamaõ com-
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mummente Gunauaü, e outros pòr erro Nauauao: e na 
margem occidental o riacho Cereueni, e os rios. Cora-
terimani, Eniueni, Aiarani, Cauamé, habitado da naçaõ 
Saparã; Ucâyai, onde tem seus domicílios os índios das 
nações Uaiurú, Pachiãna, Tapicari, e Chaperü. Deve. 
se também advertir, que o verdadeiro membro da di­
visão apontada naõ é o Parimã, mas sim o rio Urarico-
era, em que também habitaõ indios da naçaõ Saparã; 
e em cuja margem direita deságua o riacho Parimã. 

161. Pelo rio Branco se communicavaõ em outro 
tempo os indios do rio Negro com os Hollandezes de 
Suriname, vencendo com jornada de meio dia o espaço 
de terra, que ha entre o Tacutú, e aparte superior do 
Rupumani, que deságua no Esquivo, e este no mar do 
Norte entre os rios Suriname, e Orinqco. Alguns pre­
sumem, que o rio Branco também se communicà com o 
Orinoco, que immediatamnete os intercede; Mas até 
agora naõ se tem verificado esta conjectura; e sõ ha 
noticia da commUnicação do Orinoco com o Es­
quive. 

162. O rio Uaranacuã, ou Yuuari está fronteiro 
a Carvoeiro. Foi habitado de indios das nações Ua-
ranãcuacena, e Parauããna; e no tempo presente sõ da 
nação Parauããna. Menos de meio dia de viagem por 
elle acima esteve antigamente fundada na sua margem 
.oriental uma aldêa de indios, que se unio ao lugar de 
Carvoeiro, estando elle ainda na margem do rio Cau­
auri, ou Caburi como se disse no § 158. 

163. Do lugárde Carvoeiro se fará a viagem pela 
mesma margem austral até o lugar de Poiares, distante 
de Carvoeiro 17 legoas, e povoado de indios das nações 
Manáo, Baré, e Passe. O seu primeiro estabelecimento 
foi no sitio chamado Carabi, que esta na mesma mar­
gem austral um dia de viagem acima do lugar de La-
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malonga, de que tratará o § 172, donde se mudou para 
o «itio, onde agora está. 

164. Entre Carvoeiro, e Poiares deságua na mar­
gem austral do Rio Negro o Cauauri, chamado com-
mummente Caburi, quatro legoas superior ao Carvoeiro. 
Neste rio habitarão antigamente indios das nações 
Cauaurioena, e-Carayãi. Agora está deserto; e sõ ha 
algumas relíquias da* nação Carayái no centro do con­
tinente, que medêa entre este, e o Unini. Na margem 
septentrional desaguão os riachos Uanapixi, Uanibá, 
e Cuarú. 

165. Do lugar de Poiares se segue na mesma 
margem, do sul, e em distancia de sete legoas a villa 
de Barcêllos capital da capitania de S. José do Rio 
Negro. Nella habitão juntamente com os brancos, as­
sim como. nas mais povoações, indios das nações Ma­
não, Baré e B a y anal A sua primeira fundação foi 
na mesma margem austral do Rio Negro immediata-
mente inferior á barra do rio Ueneuixí, apontado no 
§ 175, donde se mudou para o sitio em que actuál-
mente está. 

166. Entre o lugar de Poiares e a villa de Bar­
cêllos só faz barra na margem austral do Rio Negro 
t) riacho Uatanarí, duas legoas abaixo de Barcêllos; 
e na margem do Norte os riachos Uirauaú, Zamuru-
uaú, e Baibuí fronteiros a Barcêllos. 
Í 167. Da villa de Barcêllos se continuará a via­
gem pela mesma margem do Sul até o lugar de Mo­
reira, distante 16 legoas, e habitado de indios das na­
ções Manão, e Baré. Este lugar esteve unido ávilla 
de Moura em Uarirã, e no segundo sitio explicado 
no § 156; estando no qual, se separou dos mais o prin­
cipal José de Menezes Cabuquina, e estabeleceu com 
os indios do seu partido o lugar de Moreira, pouco 
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168. Na distancia de Barcêllos a Moreira desá­

gua© na margem austral d© Rio Negro, os ri©s Brarurr̂  
e Quiyuní, e os riachos Arataí^ e Quemeueuri: E na* 
margem do Norte o riacho Parataqui, e o rio Uaruã; 
a que chamão os Europeos Aracã,. em cuja margem 
orientai faz barra o rio Demeuéne, a que também pqr 
insciencia do verdadeiro nome dão alguns q de Diminé,. 
onde habitava© antigamente os indios da nação Qui-
ãná. Como as águas de Demeuéne são brancas, con-
jecturaraõ alguns, que elle seria canal derivado dó rio 
Branco, pelo qual este se eommunieasse, com © Uaracá,, 
cujas águas são negras» Não se verifica com tudo, a 
conjectura^ porque nem o Uaracá, nem o Demeuéne 
tem communicação com o rio Branco. 

169; Do lugar de Moreira se demandará a villa 
de Thomar, situada na mesma margem do Sul 1.7 le­
goas superior a Moreira. Ella é habitada de indios 
das nações Manão, Baré, Úayuanâ, e Passe;: e foi fun­
dada a primeira vez na margem austral do; Rio Negro, 
immediatamente inferior á barra do rio Chiuarã, apon­
tado no | 175,. donde se mudou para este sitio. 

1701, Na margem austral do Rio Negro continua­
da de Moreira até Thomar faz barra superior a Mor 
reira 4 legoas o rio* Uarirá, no qual habitarão- antiga­
mente os indios da nação Manão, cujas populosas ai-
dêas, principiando deste rio, oecupavaõ^ uma, e outra 
margem do Negro,_ e dos rios, que làe são collateraes 
até a ponta inferior da ilha Timoni, fronteiro á barra 
do rio Çhiuará, apontado no § 175. Os Manãos foraõ 
poderosos, e igualmente valiosos, e mui inclinados aô  
vicio da antropofagia. No estado da sua infedelidade 
erião com espécie de manieheismo, que havia dois 
Deoses; um chamado Mauari, Autor de todo o bem; 
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pois que se reduzirão a Fé Catholica Romana, e se 
«estabelecerão nas povoações, que hoje são vilãs e lu­
gares, sempre a sua língua foi, e € nellas a mais com-
muá; enao a da nação Chapuénã, como se persuadi© 
Mr. de Condamine na pag. 65 do seu Diário. Na pag. 
68 mostrou também o dito Mr. de Condamine estai na 
intelligenCia, de que os Mánâos são os mesmos, a que 
Samuel Fritz chamou Manaves. Pôde ser que este 
Jesuíta ouvindo nomear ós indios Manauiz, entendesse 
também, quê era© Manãos; e por isso chamaria a estes 
Manaves, em vez de Mánauiz, senão diferentes as na­
ções Manão e Manaui. 

171. Na margem septentrional fazem barra pouco 
abaixo da villa de Thomar o rio Uereré, que foi em 
outro tempo habitado de indios das nações Carayai, 
»e Uariua; e defronte da mesma villa o rio Padãuiri, 
em ciaja margem oriental deságua o rio Uexiémerim. 
O Padãuiri foi povoado da nação Orttmaéáoi Ha nelle 
alguma salsa parrilha: E por ser de água branca se 
persuadirão alguns erradamente, que seria também bra-
>ço do rio Branco. Hè eommunicavel com o Orinocb 
pelo rio Úmauõca, que deságua na margem direita do 
ramo do dito Orinoco,. á que sa*be oi canal Caciquiari; 
não pbrqué o Umauóea chegue a unir-se ao Padãuiri; 
mas porque entre a parte superior deste, e do Uma-
uôcâ sõ medeia una isthmo, que se une com jornada 
de meio dia. 

172, Da vila de Thomar se segue com distan­
cia 4& três legoas o lugar de Lasmalóiígâ, situado na 
mesma margem austral do Rio Negrôy e habitado de 
indios das nações Manàd, Barê, e Btíniba. Os indios 
deste lugar foraõ Moradores da vila de Thòiriar, da 
qííalj estâüi© ji. m sitkv em%m; aüstnatmentíe se MM, 
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João Darico, ó principal Alexandre de Souza Caba, 
Cabari se retirou áquelle com os seus índios, e funr 
dou a povoação, qüe hoje é de Lamalonga, ã que ao 
depois se aggregaraõ os indios, que povoa vão a aldêa 
chamada Auauídã, que estava situada na margem aus­
tral do Rio Negro três legoas acima de Lamalonga* 
No mappa de Mr. dê Condamine está apontada a dita 
aldêa com o nome de Aravida. 

173. Entre a villa de Thomar, e o lugar de La* 
malonga não desemboca rio ou riacho algum notável 
na margem austral do Rio Negro: E na do Norte só 
deságua defronte de Lamalonga o riacho Ânhòri em 
o canal chamado Uataui. O nomeado riacho foi em 
outro tempo habitado de indios Manãos. 

174. Çontinuando-se á viagem mais 17 legoas, se 
chegará a nova povoação de S. Izabel, habitadas de 
indios de nação Uaupé, e situada na mesma margem 
austral do Rio Negro;; depois de deixar nesta os riar 
chos Chibarü, e Mabã; e na do norte o riacho Hiyaá, 
em que houverão três grandes aldêas de Manãos, e en­
tre ellas a do facinoroso, e rebelde principal, Ayurir 
caba; e o rio Daráã. 

1.75; Em distancia de mais de 18 legoas está o si­
tio chamado Maracabi, defronte do qual se fundou 
proximamente na margem do Norte uma, povoação com 
indios das nações Mepurié, Macú, que se separarão 
da povoação de S. Antônio do Castanheiro, do qual 
dará noticia o § 17& Neste intervallo^ desagtíão na 
margem do Sul os rios Yurubaxi, Uayuuanã, chama­
do commummente Ajuuanã, Ueneuexi, chamado tam­
bém vulgarmente Inuuxi, e Chiuarã. 

176. O Yurubaxi é o mesmo, a que Mr. de Con-
e outros geographos charrião Yurúbecb, e Yu-
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lübesh.: A; sua barra é de pequena largura: Porem 
mais adiante íprma grandes lagos; pelo» quaes se com-
muniea cem o Yapurá,; como fica dito na discripção 
d'aquelle rio. Ha no Yurubaxi, Puxiri, e algum 
gentio da nação Macúi, Em outro tempo foi povoado 
de Manãos, dos quaes diz Fritz citado por Mr. de 
Condamine pag. 70, tinhão nas ribeiras deste rio 
uma grande aldêa chamada Yenefiti, que o mesmo 
Condamine suppõe cabeça da província dos Manãos^ 
e ser a que deo motivo para se fiugk a cidade de 
Manoa. He verdade, que houve a ditai aldêa na boca, 
e margem oriental do rio, cujp< nome era Yanauauõca, 
e não Yenefiti: Corno os indios costumava© dar as al-
dêas os nomes dos. Príncipes, que as donlinavão;. pode 
ser que em tempo mais atrasado fosse denominada 
Yenefiti, por ser do mesmo nome o Principal então 
existente; ou que tendo d'antes aquelle nome,: voluntar 
riamente o mudassem em Yanauauõca. Também não 
disputo a conjectura de Mr. de Condamine^ posto que 
a referida aldêa, nem tinha as qualidades, e grande­
zas, com que se fingio* a cidade de Manoa, nem era 
a capital, da província dos Manãos;: porque não obs­
tante serem todos elles confederados, era com tudo as 
suas aldêas independentes umas das qutras;; e muitas 
dellas tão populosas, como a Yanauauõca.. O Uayu-
uanã foi habitado de Manãos:. Presentemente sõ ha 
nelles alguns indios da nação Macü, e muito, Puxiri, 
O Ueneuixi foi habitado das nações Manão, Mariarána, 
Mepuri, e Macú; Cochiuará de Manáos. 

177. Na margem septenttional fazem barra o rio 
Maraviá, o riacho Yarudj, e o rio Inabú, todos de 
água branca: o rio Abuarã, os riachos Iaburúruã, e 
Dibã, e o rio Canaburi) que também é de água branca. 
Q rio Maraviá foi habitada da nação Curanaú» que fez, 
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sõ vivem nelle os indios da nação Yabaãna. Têm 
sâlsâ parrilha, e cação junto as serras. Nó rio Inabü, 
também abundante de salsa, liabitã© indios das na­
ções Yabaãna, e Curanaú. Antigamente também hou^ 
ve nelle a nação Hiyafia, qüe usava da mesma língua 
dos Manãos. O rio Cânaburi, chamado «ommümmente 
Cabeburi, é povoado das nações Demacuri, e Mada-
uacã, e outras. Ha rtellé sàlsá parrilha; E tem COm-
municação com o canal Caciquiari pelo ri© Umarinauí 
que desemboca na sua margem ©Ocidental, e de Cuja 
parte superior se passa por pantanáés, é mais fácil» 
mente no tempo dé inverno, ao rio Baèimoni (outros 
lhe chamaõ Bàcimonari) qüe deságua na margem ori­
ental do Caciquiari. Alem desta communicaçâo, tem 
outras mais remotas; porque yénceudo^se por terra, e 
com jornada de um dia, ou p©üco mais, a grande 
Serra, que lhe fica ao Poente, se chega aos riachos 
Baú, e Uhiabi, que fazem barra na mesma margem 
oriental do Caciquiari. E pór semelhante modo se 
communica também com a parte superior d© Rio Ne­
gro pelo rio Dimiti, que deságua abaixo de Marabi-
tenas na margem septentrional do Negro; e pelos ria­
chos Unia, e Ineui que fazem barra na mesma mar­
gem acima de Marabitenas. 

178. No porto de Maçarabi ha uns cachopos, é 
impetuosa correnteza, para cuja passagem é preciso 
Pratico, é descarregar-se a embarcarão. Vencidos ef-
les, e depois de se navegar 14 legoas, se chegará a 
povoação de S. Antomo do Castanheiro situada na 
mesma margem austral do Rio Negro, e habitada de 
indios das nações Mepuri, Barê, è Macü. Entre Ma­
çarabi, e a nomeada povoarão desagüão na margem do 
Sul o rio Mayuuixi, é o riaebó ítéya. Na margem 
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opposta não ha rio, ou riacho, <jue haja de notar-se» 

179, No porto da pqvqaçã© de S. Antônio ha 
eutros oaehqpos, que também se passão com diffiçulda-
de, ê cautella, depois dos quaes, sem éeixar outro al­
gum rio, ou riacho nas duas margens do Negro, se 
segue em distancia de três legoas a povoação de S. 
João Nepomqceno do Camunqé, habitada da naç|o 
Baré, e situada na mesma margem d© Sul. 

180, Vencendo-se mais 12 legoas por entre con­
tinuados, e perigosos cachopos, e duas cachoeiras, cujo 
transito depende necessariamente da direcçã© de Pra­
tico experimentado, se chegará a povoação de S. Ber­
nardo do Camanao fundada na margem do Norte do 
Rio Negro, e habitada de indios da nação Baré. En­
tre as duas povoações de S. Jqã© Nepomoceno, e S. 
Bernardo fazem barra na margem austral do Rio Ne­
gro os rios Maria, e Çurieuriaú, habitados, este das 
nações Mepuri, Mayapina, e Macú; e aquelle das mes­
mas menos a Mayapina, Entre a margem occiden­
tal do Curieuriaçü, e a austral do Uaupé, declarado 
no § 183 ha um canal chamado Inebú, pelo. qual se 
passa de um para outro rio» Na margem do Norte 
deságua© os riachos Uacaburú (será talvez o que Mr. 
de Condamine, apontou em seu mappa em sitio bem 
incompetente eom © nome de Çatabuhú; porque deste 
nome: não ha rio, ou riafihq algum) Muruueni, Uui-
bará, Òaçabü, e o rio M|uá, abundante de salsa par­
rilha, e em outro tempo babitado d© gentio da naçã© 
Demacari. 

181, Da povoação de S. Bernardo se segue na 
mesma margem d© Norte, e em distancia de trez le­
goas e meia a povoação de Nossa Senhora de Naza-
re|h do Curiána, babitad© 4©, indios das. nações Mepuri, 
Ayrini, Baré e Macú. Em toda qespaço das três le-
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goas, e meia está o rio occupado, e cheio de cachopos, 
e cachoeiras; sendo as de maior perigo a cachoeira cha­
mada Cojubi, que está immediatamente superior a po­
voação de S. Bernardo, e outra chamada Furnas, que 
fica mais adiante. No sobredito espaço não désaguà 
rio, ou riacho considerável na margem austral do Ne­
gro; e na septentrional sõ os dois Cayari, e Cauã. O 
Cayari será o que aponta Mr. de Condamine como 
nome de Cajiarí. 

182. Da povoação de Nazareth se navega por 
entre os mesmos cachopos até a Fortaleza, de S. Ga-
brielsituada na margem septentrional,do rio sobre a 
Cachoeira grande chamada Bocobi e superior a povoação 
de Nossa Senhora de Nazareth legoa e meia. A sua 
latitude austral é de 44' 31" 45'" If. No mesmo 
sitio da Fortaleza está uma povoação de indios da 
nação Baré. Entre esta, e a de N. S. de Nazareth 
sõ ha na margem do Sul Um riacho, em que habitou 
o principal Curiana; e na margem do Norte o riacho 
Ionutá, e outro mais de nome desconhecido. 

183. Logo acima da Fortaleza de S. Gabriel es­
tão os cachopos chamados Caldeirão; e mais adiante 
outros, á que dão o nome de Paridão; os quaes, e os 
mais, que vão continuados, e seguidos se hão de ven­
cer para chegar a povoação de S. Joaquim de Cóané, 
habitada de índios das nações Uaupé, e Coeuãna, e 
situada na margem austral do rio Uaupé, uma legoa 
por elle acima. O nomeado rio é de água branca,-e 
tem a sua barra no meredional do Negro, 10 legoas 
superior ã Fortaleza de S. Gabriel; em cujo espaço 
também desembocão na mesma margem doi£ peque­
nos riachos; e na do Norte os riachos Mabuabí, Hiyá, 
« mais dois, que pelos nomes não percão. He austral 
a boca do rio Uaupés 44' 100" 45'". 



184. O verdadeiro nome do rio Uaupé é Uca­
yarí, que no idioma dos indios Manãos, e Bares signi­
fica rio de água branca: Porem como o gentio, que 
povoa o principal tronco do Ucayarí é da nação Uaupé, 
lhe attribuirão os mais índios o mesmo nome, que os 
brancos verterão em Goaupé. Elle mostra ser o mes­
mo, ã que Mr. de Condamine chamou Quiquiari na 
pag. 69 do seu Diário, e Uquiari no seu mappa; assim 
pelo lugar em què o aponta, como pelas circunstancias, 
quê declara na dita pag. 69. O seu curso é do occi-
dente para o oriente, parallelo aos rios Negro, Içãna, 
e Uexié de que se trata mais adiante. Do seu nas­
cimento diz Mr. de Condamine na mesma pag. 69, 
-que é na Serra do novo Reino de Granada. Ha com 
tudo noticia participada por indios de que o Ucayarí, 
ou Uaupé nasce, e é ramo de Um rio de água branca 
grande, e caudalosó, que corre para leste, procurando 
o mar do Norte, o qual se suppõe ser o rio a que os 
indios do Negro chamão Auiyari, ou Uauiyarí; são sõ 
em razão do seu curso, se não também; porque do 
Auiyari mais abaixo do sitio, em que se diz, que elle 
nasce o Ucayarí, ou Uaupé, se despede um canal de 
água também branca, que sahe á margem septentrional 
do Ucayarí; pelo qual subindo em outro tempo o índio 
principal José de Menezes Cabuquina, chegou ao Aui­
yari. Este rio, ou é o tronco principal, ou ramo do 
Orinoco; porque navegando-se por elle abaixo, se che­
ga ao repartimento do outro braço; ã que dão os. ín­
dios o nome de Parauã, pelo qual se sobe para entrar 
no canal Caciquiari, que o communica com o rio Ne­
gro. De modo, que até a altura do Caciquiari, e por 
elle se communica o rio Negro com o chamado Pa-
rauá; e do Caciquiari para cima, é a communieação 
4o rio Negro com o Auiyari, ao-qual ião os português 
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sges no tempo em que era permettid© o resgate dos* 
indios, pelos rios Tiniuini, e Yauitá* que desaguão na 
aiargem septentrional do Negro, superior a Caciquiari,, 
passando do Tiniuini por terra a© rio Si-mitó^ que de­
semboca na margem oriental do Ataça ü: E de Yauitl 
immediatamente ao dito Atacafi, que deságua na mar­
gem oriental do Yatàuapú, e este na occidental do-
Iniridá, que iaz barra na austral do Auiyari. 

185» Cinco dias de viagem pelo Ucayáriv o\a 
Uaupé acima desemboca na sua margem austral-do 
rio Tiquié, depois de deixar na septentrional o riacho 
-MacíL Em distancia de mais três dias de viagem tem 
uma grande eatadupa chamada Ipanoré, a que se se­
gue uma dilatada serie de cachopos, Subkido-se por 
elle mais trez dias, se ehega ao rio Capuri que faz 
barra na mesma margem austral, na qual também de­
ságua mais acima o rio Cauidiá.; e superiora este na 
mesma margem do Norte, o canal, de que se fez men* 
ção no § 184, No rio Tiquié se acharão em o anno 
de 1749 pedras, que depois de examinadas, e fundi­
das mostrarão ser de prata. Por este rio, e pelo Ca­
puri se pôde ir ao Apuapuri, que deságua na margem 
septentrional do Iupurâ, como fica dito;, passando-se 
das fontes d'aquelíes para o riq Ueyá, ou Uayá, que 
deságua na oriental do Apuapuri. No verão precisa­
mente se ha de fazer o transito por terra com pouco 
trabalho: Porem no inverno pode ser em embarcação 
pequena por pantanaes, 

186. No rio U cayari, e nos que lhe são collate­
ntes habitão índios das nações Uaupé, Coeuána, Que-
reruri, Uananá, Gubeuãna, Burénari, Mamangã, Pa-
nenuá, e outras, O gentio da nação Uaupé tem um 
pequeno furo entre a eartilagem;, e extremidade inferior 
das orelhas; e outro no beiçor inferior entre a barba, ' 
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» a extremidade superior do mesmo beiço. Sobre & 
peito traz uma pedra branca solida, bem levigada, deu 
figura celindrica, e de urna polegada dê diâmetro, preza 
ao pescoço, eom cordão de fio, introduzido fot um 
pequeno furo, que lhe faz artificialmente pelo meio de 
uma extremidade a outra. Os Principaes as trazem 
de meio palmo de comprido. Os nobres, pouco me* 
nos; e os plebêos muito mais curtas. 

187. Alguns indios da nação Tariãna, habitante 
no rio Capuri, foraõ vistos em outro tempo com folhe­
tas de ouro nas orelhas, as quaes compravio a troco 
de pennas a índios de outras nações, que se ignorava©. 
Agora se sabe que os indios da nação Panenuã, que 
habita na parte superior do Ucayarí, uzão das mes­
mas folhetas, e que delles passava© aos Tariãnas. 
Subsiste porem a duvida donde lhes vem os ditos 
fragmentos douro. 

188. Na barra do Ucayarí, ou Uaupé se acabãq 
os cachopos do rio Negro, e d'ella em diante se na­
vega já sem perigos até o rio Içãna, que deságua na 
margem austral do Negro, superior ao Uaupé 8 legoas, 
em cujo espaço só ha na mesma margem um riacho,, 
que tem o nome do Principal * Macuarnina, que n^elle 
assistia. O curso do Içãna é dilatado, e desce de 
Oeste para Leste, parallefo ao Ucayarí, e Uexié. Dois* 
dias de viagem por elle acima faz barra na sua mar­
gem austral o riacho Cuibaticúm,,e um dia de viagem 
mais o riacho Amanari, superior ao qual trez dias de 
viagem ha n© rio uma grarade Cachoeira;, passada a 
qual, e um dia de viagem mai»acima, se divide & rio 
em dois ramos principaes, um a parte d® Sulr que é 
o mesmo Içãna continuado^ e outro da parte do Norte 
«bamado Coyari. Na parte austral éo içãna tre^dias 
de viagem, suçecípr ã divisão declarada, deságua ®» 
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lago Uniboni. Na margem septentrional do Coyari 
desemboca Mabuyauá, cujas fontes sõ distão da parte 
superior do rio Üexié poucas braças. 

189. O Içãnà ê habitado de indios das nações 
Baniba, Tumayari, Turimari, Deçãna, Puetãna, Ue-
requéna, e outras. Os da nação Uerequéna, chama­
da jcommummente por corrupção do vocábulo Ariqué-
na tem por distinctiVo um furo mui largo entre a car­
tilagem, e extremidade inferior das orelhas, em que 
metem molhqs de palha. Entre elles se, acharão mui­
tos, que antecedentemente ã communicação, e conhe­
cimento de brancos, tinhão nomes Hebraicos, uns pu­
ros, e outros, com pouca corrupção, como: Ioab, lacob1, 
Yacobi, Thomé, Thomequi, Davidü, Joanau, e Ma-
rianãu. 

190. Na barra, e margem septentrional do Içãna 
está situada a povoação de S. Miguel do Iparána habi­
tada de indios da nação Baniba: E na margem aus­
tral do rio Negro immediatameple superior ao Içãna, 
e mui visinha ã povoação de S. Miguel está a de N. 
Senhora da Guia, habitada dos mesmos Banibas, 

191. Da barra do rio Içána se segue em distan­
cia de 12 legoas a povoação de S. João Baptista de 
Mabé, habitada também de indios da nação Baniba, 
e fundada na margem septentrional do rio Negro; sem 
haverem o declarado espaço mais, do que um riacho 
na margem austral pouco abaixo da provoação de S. 
João Baptista. 

192. Quatro legoas acima da dita povoação, sem 
deixar algum outro rio, ou riacho nas duas margens 
do Negro, deságua na austral delle o rio Uexiê,a 
que os brancos chamão commummente Ixié, e Mr. 
de Condamine deu no seu mappa o nome de Ijié, 
O curso deste rio é parallelo ao do Içãna, e Negro. 
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Entre elle, e o Içána ha uma grande Serra chamada 
Tenuí. Todo o rio é habitado de indios das nações 
Baniba, Chapuéna, Uerequinà, Mendõ, e outras. 

193. Navegando-se mais 9 legoas, se chegará a 
Fortaleza de S. José dos Marabitanas, fundada na 
margem austral do rio Negro em 59' 22" 20'": de la­
titude boreal. Neste sitio está também uma povoação 
de indios das nações Ariini, e Marapitana, chamada 
commummente por corrupção, Marabitana. Esta po­
voação é a ultima Colônia dos domínios portuguezes 
no rio Negro. Entre ella, e a barra do Uexié não ha 
rio, ou riacho algum na margem austral do Negro. 
Na do Norte desaguão o riacho do Principal Beturú, 
o rio Dimiti, e os riachos Uibará, e Bónité, quasi fron­
teiro ã Fortaleza. 

A barra do rio Caciquiari esta na Latitude Bo­
real de 59' 27" 29'". 

FIM. 









Índice das Vittas, Lugares, e Povoações, e Freguesias ão Bispado 
do Pará, de que se faz menção neste Roteiro. 

Nomes das Povoações. 

• A 

Lugar de Ayrão. . ; 
Villa de Alemquer. 
Villa de Almeirim. . 
-Lugar de Alvellos . . 
Villa de Alter do Chão 
Lugar de Alvárães 
Lugar de Santa Anna. 
Povoação 'de S. Antônio 

do Imarí do Iupurâ. 
Povoação de S. Antônio 

tio Castanheiro . 
Villa -de- Santo Antônio do 

Gurupá . . . 
Eugar de Arcozello . . 
Villa de Arrayolos. w 
Lugar de Azevedo. <.. 

B 
Lugar de Bracarena 
Villa de Barcêllos 
Villa de Beja . . 
Lugar de Bemfica. 
Freguesia de S. Bento 
Povoação de S. Bernardo 

do*Canianao 
Boa-vista 
Villa -de Boim . .. ; 

,, de Borba . 
„ de Bragança. 

c 
Lugar do Carrazedo 

153 
59 
49 
97 
56 

103 
38 

114 

178 

40 
59 
42 
16 

7 
165 

T 
7 
7 

180 
46 
56 
78 

5 

43 

Lugar de Castro d'Ayelães 
„ deCerzedello . 

Villa de Chaves 
de Cintra. 5J 

>} 

de Collares 
de Conde 

Lugar de Carvoeiro 

E 
Villa de Ega . 

„ -de Espozende 

F 
Villa de Faro -, 
Lugar de Fonte-boa 

„ de Fonte de pedra 
„ de Fragozo 

Villa Franca . 
S. Francisco Xavier da 

Tabatinga •- . «. 

G 
S. Gabriel . ^ . . . 
N. Senhora da Gaia 

S. João Baptista 
S. João Nepomoceno de 

Camundé . . 
S. Joaquim do Coané. . 
Villa de S. José do Iavari 
S. José dos Marabitanas. 
Povoação de S. Izabel 

141 
7 

31 
5-
5 

20 
158 

101 
42 

62 
129 
29 
41 
56 

149 

182 
190 

191 

179 
183 
146 
193 
174 
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de Lamalonga. ... 172 

Villa de Macapá . . 35 
fWoaçãò de Maçarabí' ... 175 
villa de Mazagão .. . 38 

, r de Melgaço . .. 25 
Povoação de S. Miguel do 

Iparaná . v- - .. ... 190 
Lugar de Moadim, .. . 29 
Villa de Monforte . .: 29 

„ de Monsarás .. .. . 29 
„ de Monte Alegre - . 53 

Lugar de Moreira ... . .. 167 
Villa de Moura.. ...... , 155 

K 
Freguesia da; Natividadè .. 1© 
N. Senhora de Nazaueth. 

do Curiana , .. .. 181 
Lugar de Nogueira .. . 102 
Villa nova d^Èl-Rei . .. 5 

Villa de Óbidos. ... 57 e 60 
„ de Oeyras .. ., 23 
„ de Olivença .'. . 142 
„ de Ourem.. . ... 7 

Lugar de Ôuteíro « . 52' 

Lugar de Penha, longa .. 

Villa de Pmhel. . . 56> 
„ de Pombal 4Í7' 
„ de Portei . 25< 

Povoação do porto grande 
do Guamá .. . - . 7 

Villa de Porto de Moz . 46 
Lugar de Porto Salvo. „.•• . S> 

, r de Poyanes ~ . 163-

M 

Lugar de Rebordello .. .. 3:1 

Villa de Salva terra-.. . 
„ de Santarém .. 
,, de Serpa. - . . 
„. de Silves, .. .. L 
„ de Souce 
... de Souzel ., .. 

, 29' 
56 

. 73: 
... 71 
. 29' 
.. 47 

Villa dè Thema* .. 

¥ 
* 1695 

Villa dé Veiros .. 'I .. .„ 
M Viçosa de. S. Cruz do 

Cametá- ~ '.. . 
" da Vigia - - • 

Lugar de VihW. • • • 
„ de Viliarinho- do 

Monte . . . . 
Villa nova Vistosa da Ma­

dre de Deos . 

47 

16> 
5 

29-

46. 

37 
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índice dos Riés de mie se faz 
menção neste Roteiro* 

• --. .. <í . 

A, 
Abacaxiz 
Abuará .• .. -
JÉcarapí^ 
Àcotípirêra . 
Amuaná . 
Anajaz . - , . 
Anauirápucú. 
Anibát / •' - •• 
Ararí . . 
Araticú . . 
Arauarí . . . 
Araualó . 
Arinos . . . 

B 
Bacaurí . . 
J&io das trez Barras 
Bar uri. . * 
Rio Branco - . 

c 
Caeté 
Cachipurú. . 
Cayamé 
Capim . . 
Canaticü. 
Canumá ,-
Capuri 
Carapapurí 
Cararaucú 
©atua . . •• 

• ' 
. 
. 
• • ' 

•-
w. 
.. 

-• 

V 

. 
-

<* 
* 

., 
, 
•-
• 

k 68 
. 177 
*;. 49 
„ 29 

30 
., 32 

• 37 
i 71 
. 30 

23 
. 35 
. 74 
. 54 

! 

. 44 

., 54 

.. 168 

. 159! 

•5 

30 
... 98 
. 1 
. 30 

68 
.. 185 
. 36 
. 69 
„ 98 

Cauaburí . .'"».. . 
Cauaurí, ou Catorí 
Cauidiá . . . . 
Cbíuará . 
Coari . . . . 
Coyarí 
Güipijó 
Curiaú 
Curicuriaúi 
Cumá . « 
Curuamanéma ... 
fCuruçá 

• 

D 
Duraá . 
Bimití , . . ., * 

' G 
Gbajará .. . ... . 
Goajará . . . . 
Gúamá . . . 
Guiriry 
GÀarupí. - . . 

; i 
Iacundá .. 
Iàgarajó 
làraucú 
lati 
Jaú . . 
Iavarí, alias Yauarí 
Içá 
Içana 
Inabú. 
Iiâjó. . ^ . 

.. w 
. . rei 
* . 185 

. 175 
. 9 1 é 9 5 

188 
23 

» 33 
180 
53 

.. .• 5» 

. -. 5 

'' 
. . 174 

193 

. . 1 
. ., 24 

V r ' l"" 1 
44 

.. . 7 

. . 24 
* 24 

48 
. 41 
. 157 

. . 147 
135 e138 

188 
. . 177 
. .. # 4 

1 



IV 

• Iriuanã 
Iuruá, alias Yuruã . . 
lutai, alias Yutaí . . 132 £ 
Yapixá . ., 
Yapôco 
Yauaperí . 
Yupurá 
Yurubá 

M 
Madeira . . 
Mavez, alias Mauez , 
Magoarí, alias Mauarí. . 
Mayacaré 
Marniá , 
Manacapurú 
Mapuá. 
Maracanã. . . 
Maracápucú 
Marajóuàçú . . . . . . . 29 
Marapaní . . . . . . 
Maraviá -. 
Maria . 
Matapí 
Matarí 
Manuuixí 
Miuá 
Mojú . . .. , 
Rio das Mortes 
Mucajá . . , 
Mutuacá . , , . 
Mutuacá da Costa . . 

N 

Rio Negro . . . . 
Rio Neamundá , . 

26 
124 

s 133 
32 
36 

157 
114 
174 

75 
68 

7 
36 
91 
87, 
32 

5 
38 

e 3 0 
117 
177 
180 
37 
79 

178 
180 

1 
44 
24 
24 
38 

150 
62 

., 
Pacajaz, alias 
Pacujutá 
Padauarí 
Pamaiva . 
Paracáuarí 
Paracuúba 
Parauaú 
Periá 
Puruaua 
Pururé 
Puruz 

Quiyuní. 

Saracá 
Solirnons . 
Surubiú 

Tapajoz 
Tefé 
Tiquié . 
Tocantins 
Toeré . . . 

P 
Pacaya 
_. 

'-. 

. 

a 

• • 

Q 
^u 

<* 

s 

T 

Topinambaránas 
Trombetas 

» 
Uacará Uayuuaná 

'ü 

25 

* 
29 

• • • 

•m 

. 89 

^ 

98 € 

... 
*-; 

e26 
30 

171 
24 

e 30 
30 
'24 
24 
23 
32 

e 9 0 

168 

71 
84 
58 

' 

54 
slOO 

185 
10 
42 
67 
61 

1 
175 



Uanapú 
Uaracá 
Uaranacuá 
Uarapium 
Uarirá 
Uaticá 
Uatumá 
Uaupez 
Uautaz 
Ueneuixí 
Uereré 
Uexié 
tfniní . 

25 e 26 
. 168 

159 e 162 
56 

170 
30 
70 

183 
79 

175 
171 
192 
157 

Uruará. 
Urubu 
Urübúecára 

Xingu 

51 
74 
52 

44 

Este índice não comprehende 
os Riachos, nem também os Rios, 
que desaguão nos apontados no 
mesmo índice. 
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